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Após 10 anos e 4 tentativas, obras
do Corredor T-7 são retomadas

Pela 5ª vez, o Paço tentará finalizar o corredor, que está
com 64% de conclusão desde 2020, na gestão Iris. O trecho
vai da Praça Cívica até o Terminal Bandeiras. Cidades 11

efeito dos juros
em investimento
das famílias 
freia economia
Qualquer que seja a base esco-
lhida para comparação, o PIB
ou a soma do volume total de
“riquezas” produzidas pelo lado
real da economia, apresentou
desaceleração no 2º trimestre,
puxada pelo menor ritmo de
crescimento do consumo das fa-
mílias e pela perda de fôlego
dos investimentos. Econômica 4

Aterro de Goiânia segue
sem licença ambiental,
o que configura crime
“O aterro de Goiânia era um lixão, que foi trans-
formado em aterro em 1992, 1993, e desde então
passou por diferentes formas de operação. Em
2007, o município não renovou o contrato com
a iniciativa privada, não fez nova licitação e as-
sumiu a gestão direta. A partir daí os problemas

começaram a aparecer, tanto técnicos quanto
de operação. Em 2011, o município perdeu a li-
cença por não cumprir as exigências ambientais.
Desde então, opera sem licença, ou seja, como
um lixão.” A declaração é do promotor de Justiça
Juliano de Barros, que visitou o local. Cidades 10

Geneilton Assis, prefeito de
Jataí, participou do Momento
Político, do O HOJE, e ressaltou
ações que sua gestão tem feito à
frente da administração do mu-
nicípio no 1º ano. Política 5

Geneilton fala 
das ações feitas
em prol de Jataí 

De acordo com a PF, a análise
das evidências revelou que o
grupo criminoso usava mulhe-
res como disfarce para tentar
despistar a fiscalização. O es-
quema estaria ligado ao ga-
rimpo ilegal, prática comum na
Amazônia. Cidades 10

Operação da PF
atua contra ouro
ilegal no DF e GO

Crescimento do mercado de tra-
balho no Estado foi impulsio-
nado pela força dos serviços,
pelo dinamismo da agropecuá-
ria e pela retomada da constru-
ção civil. Economia 4

Goiás supera 
70 mil empregos
formais em 2025

Os blocos da Câmara definiram
os vereadores que irão formar
a Comissão Especial de Inqué-
rito que vai investigar o con-
trato do Paço com o Consórcio
Limpa Gyn. Política 2

Câmara define
membros da CEI
do Limpa Gyn

Divulgação

sem arrependimentos
MELina Lobo
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Julgamento de Jair
Bolsonaro se torna
assunto global
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a realidade 
sobre agrotóxicos, 

taxonomia e aplicação aérea

Luís Eduardo Pacifici rangEL
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Essência 16

Refluxo: queimação
pode exigir atenção e
cuidados no dia a dia

O exame de DNA-HPV apresenta
maior sensibilidade diagnóstica
em comparação ao papanicolau
tradicional. Essência 14

SUS fará teste
contra câncer 
de colo do útero

Alta do suicídio entre adolescen-
tes e maior vulnerabilidade de
mulheres expõem falhas na po-
lítica de saúde mental. Essência 15

Juventude em
risco e violência
que adoece

Alimentação infantil deve crescer 7% no brasil
No Brasil, a estimativa é de que o setor movimente em torno de R$ 1
bilhão por ano. Desempenho revela o potencial de expansão. Negócios 17

O julgamento de Bolsonaro e sete de seus auxiliares do governo terá consequências drásticas na carreira
dos envolvidos. Dificilmente algum será absolvido e, se for, esse “algum” não se chamará Jair. Política 7

Mudança na Ficha Limpa não garante volta de Bolsonaro
bem longe do previsto

Fellipe Sampaio/STF

Divulgação/Mobilidade



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

Os blocos parlamentares da
Câmara Municipal definiram
os vereadores que irão integrar
a Comissão Especial de Inqué-
rito (CEI) que vai investigar o
contrato da Prefeitura de Goiâ-
nia com o consórcio Limpa
Gyn. A definição movimentou
a sessão da Câmara Municipal
na última terça-feira (2). Os blo-
cos e bancadas partidárias de-
finiram quem serão os indica-
dos às sete cadeiras e três su-
plências disponíveis na com-
posição da CEI. Os titulares se-
rão: Aava Santiago (PSDB),
nome indicado pelo Bloco Bri-
lha Goiânia; Pedro Azulão Jr.
(MDB), do Bloco Vanguarda;
Welton Lemos (Solidariedade),
do Bloco Goiânia Limpa; Thialu
Guiotti (Avante), do Bloco Forte;
Ronilson Reis (Solidariedade),
do Bloco Governança; Juarez
Lopes (PDT), do Bloco Goiânia;
e Willian Veloso, do PL. 

Sanches da Federal (PP), do
Bloco Liderança, Fabrício Rosa,
da bancada do PT, e Cabo Senna
(PRD), do Bloco Goiânia Limpa,
são os suplentes da comissão.
A composição da CEI deve ser
publicada no Diário Oficial do
Município (DOM) desta quar-
ta-feira (3). A distribuição de

cadeiras da CEI, dividida entre
blocos de oposição e base, não
foi favorável ao prefeito Sandro
Mabel (União Brasil). Aava,
Azulão e Lemos devem adotar
uma postura de opositores à
gestão Mabel na CEI — os dois
vereadores eram da base do
prefeito até pouco tempo, mas
desde o racha entre os aliados
de Mabel na Casa, os parla-
mentares adotaram posturas
alinhadas à oposição. Já Juarez,
Ronilson e Thialu serão o con-
traponto à oposição na comis-
são de inquérito. 

Veloso garantiu que a atua-
ção do PL será de “total isono-
mia”. “Nosso mandato é de-
claradamente de independên-
cia e o mesmo comportamento
será na CEI. Resumindo, é iso-
nomia”, disse o parlamentar.
O vereador ainda explicou que
a comissão irá “gravitar em
torno da finalidade do contra-
to” para avaliar a atuação do
consórcio. Já Aava destacou
que pretende atuar na comis-
são com “firmeza e qualidade
técnica”. “Às vezes as CEIs pe-
cam pelo excesso de documen-
tos mal e ‘porcamente’ anali-
sados. Vamos pedir os docu-
mentos para as empresas, pe-
dir os comparativos de núme-
ros e nós vamos fazer uma

análise detalhada”, disse a par-
lamentar. A tucana afirmou
que irá buscar respostas sobre
os valores do contrato e sobre
como a empresa tem prestado
o serviço. “Quero saber se a
empresa está atendendo so-
mente os munícipes de Goiânia
ou se ela está atendendo inte-
resses particulares e entender
como é que tem duas empre-
sas, uma pública e uma priva-
da, arrecadando tanto e a ci-
dade continua suja”, disparou. 

Apesar da oficialização dos
blocos, o vereador Sargento
Novandir (MBD) apresentou
um pedido à Justiça para sus-
pender a formação de blocos
na composição da comissão.
O parlamentar explicou, em
entrevista coletiva, que con-
versou com um advogado, que
lhe explicou os “erros e a falha”

na instauração da CEI. O ve-
reador, porém, não detalhou
quais seriam os erros. 

Novandir disse que, além
dos aspectos jurídicos, a comis-
são de inquérito é “totalmente
ilegítima se tratando da questão
política”. Ainda na tarde de ter-
ça-feira, a juíza Raquel Rocha
Lemos, da 3ª Vara da Fazenda
Pública e Registros Públicos de
Goiânia, rejeitou o pedido de
liminar de Novandir e deter-
minou a extinção do processo.
“Não há prova pré-constituída
de desrespeito a essa propor-
cionalidade, uma vez que o im-
petrante se limita a afirmar a
inobservância do artigo, sem
contudo, apontar qual seria a
proporcionalidade legalmente
correta”, entendeu a magistra-
da. A defesa de Novandir disse
que avalia as medidas cabíveis

para “restabelecer o devido
processo legislativo e a propor-
cionalidade partidária, pilares
essenciais para o equilíbrio de-
mocrático”.

Na última semana, Novan-
dir questionou na Justiça a le-
galidade da abertura da inves-
tigação do parlamento. Em do-
cumento encaminhado à Jus-
tiça, obtido pelo O HOJE, a Câ-
mara justificou que “as mani-
festações de representantes de
cooperativas de reciclagem” e
“as denúncias veiculadas na
imprensa e relatadas por mo-
radores”, que descrevem in-
satisfação com “a qualidade
dos serviços prestados”, apon-
tam o “possível uso indevido
de maquinário público con-
tratado junto ao Consórcio Lim-
pa Gyn para interesses priva-
dos”. (Especial para O HOJE)

Com os nomes dos integrantes da CEI definidos, documento deve ser publicado no Diário Oficial

Parlamentares definiram os 
sete titulares e três suplentes da
comissão; Sargento Novandir (MDB)
contestou formação de blocos 

Câmara define membros da CEI do
Limpa Gyn e vereador reage na Justiça

Mariana Capeletti/Câmara Municipal
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Demóstenes se sobressai 
no julgamento de Bolsonaro

O advogado e ex-senador Demóstenes Torres é
o único goiano com atuação no julgamento dos
envolvidos no 8 de Janeiro. Na tarde de ontem, no
Supremo Tribunal Federal, o que repercutiu foi
sua estratégia na defesa do almirante Almir Garnier,
ex-comandante da Marina. Os lulistas criticaram,
mas a oposição aplaudiu. 

Nas mídias sociais, os escritórios do ódio jogaram
pedra, porém a maioria elogiou o nível e o conhe-
cimento em Direito. Muita gente achou divertido,
outros ressaltaram a careca e o cigarro que pro-
meteu levar para Jair Bolsonaro. Durante o pro-
nunciamento, Demóstenes elogiou bastante Bolso-
naro e diz que é a única pessoa no Brasil que ao
mesmo tempo gosta do ex-presidente e de seu
algoz, o ministro Alexandre de Moraes. 

Em depoimento, relembrado pelo ex-senador,
Bolsonaro convidou o ministro para ser seu vice.
Além de Garnier, Demóstenes tem outros 28 clien-
tes acusados por Moraes. E um ex-cliente que
também está entre os julgados nesta e na próxima
semana, o ex-ministro da Justiça Anderson Torres.
Outra que contou com seus serviços foi a cantora
Fernanda Óliver, chamada de Musa do Golpe. Em
sua participação nas audiências dos bolsonaristas
no STF, Demóstenes se mostra centrado, com foco
na parte técnica da defesa. 

No dia a dia, se reveza entre os escritórios de
Goiânia e Brasília, além da clientela no Mato Grosso.
Foi duas vezes o campeão das urnas de Goiás para
o Senado, em 2002 e 2010, quando obteve a maior
votação da História do Estado, ainda não superada:
2.158.812 votos. Como senador, é autor de 189 leis
e 2 mil relatórios a projetos de outros parlamentares.
(Especial para O HOJE)

Bia Kicis e Izalci não dão trégua
aos “ladrões de velhinhos” na CPMI

Enquanto as atenções estão voltadas ao julgamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e seus auxiliares próximos, no Congresso,
a CPMI do INSS segue dando muita dor de cabeça à base do pre-
sidente Lula. Em destaque, dois integrantes da oposição que não
têm dado trégua aos “ladrões de velhinhos”: a deputada federal
Bia Kicis e o senador Izalci Lucas, ambos do PL brasiliense. Izalci
tem sido o autor de dezenas de requerimentos que pedem à co-
missão para ouvir testemunhas de acusação. Não só eles, mas
sindicalistas petistas, dirigentes de associações fantasmas e altos
funcionários do INSS. Essa turma está envolvida nas fraudes dos
descontos não autorizados pelos aposentados e pensionistas.

Da mesma forma, a deputada Bia Kicis, com sua longa expe-
riência jurídica – ela é procuradora aposentada –, parlamentar
acostumada aos embates com a esquerda no parlamento, formula
perguntas e faz questionamentos assertivos. Seu conhecimento
remonta a 2023, quando estava na presidência da Comissão de
Fiscalização e Controle (CFC). Nesse período, ela já tinha reunido
as primeiras provas de desvios e chamado o então ministro da
Previdência, Carlos Lupi, para prestar esclarecimentos.

Entretanto, nesta segunda-feira (1°), Bia interrogou o advogado
Eli Cohen, testemunha de acusação que, resumidamente, disse ser
“impossível que esses desvios, que somam cerca de R$ 7 bilhões,

tenham sido efe-
tuados sem a
participação de
uma verdadeira
quadrilha de ser-
vidores do pró-
prio INSS”. De
certo modo, mes-
mo com o esfor-
ço da base gover-
nista para evitar
esses depoimen-
tos, a oposição
tem frustrado as
investidas.

Vitória passageira
Se o roteiro dos caciques do Cen-

trão, senador Ciro Nogueira (PP-PI)
e Antônio Rueda (União Brasil),
abraçar de vez a pré-candidatura a
presidente do governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (REP),
Caiado volta a ser um candidato
“solo”, sem o apoio de seu partido.

Nem tanto assim
Lula é um político que conhece

a alma do Centrão e por isso aceita
a permanência dos ministros Waldez
Góes (Desenvolvimento Regional) e
Frederico de Siqueira Filho (Comu-
nicações). Eles são indicações do
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP). Além de-
les, outros cargos estratégicos, como
o da Caixa Econômica e segundo
escalão. Fisiologismo para essa tur-
ma é pouco!

Reforço à CPMI
A senadora Damares Alves re-

correu à Associação Brasileira de
Defesa dos Clientes e Consumidores
de Operações Financeiras e Bancá-
rias (Abradeb) para colaborar com
a CPMI que apura fraudes no INSS.
Damares ressaltou a relevância da
entidade no processo que deu origem
às investigações. “Foram os trabalhos
dessa associação que deram origem
a essa CPMI”, destacou.

Magul vereador
Suplente de vereador, Michel

Magul (PSDB) foi empossado nesta
terça-feira (2) no lugar do titular,
Sebastião Peixoto (PSDB), que pediu
licença para interesse particular
pelo prazo de 121 dias. “Vou dedicar
o tempo para estruturar minha
campanha ao Senado em 2026”,
justificou. Magul será o mais jovem
parlamentar da atual legislatura,
aos 33 anos, e faz parte de uma
“geração que quer ser ouvida”.

Saída de ministros favorece Caiado
O ultimato da Federação União Progressista (União Brasil+PP)

para que os ministros das duas legendas deixem o governo Lula, em
um primeiro momento, favorece a tese do governador de Goiás e
presidenciável, Ronaldo Caiado (UB). Desde o momento em que
lançou sua candidatura, pedia o desembarque do governo, mas os
caciques ignoravam seus apelos.

Xadrez
Wilson Silvestre

Tagliaferro X Moraes – Por mais contundente e probatório que sejam
as acusações de Eduardo Tagliaferro, ex-faz-tudo de Alexandre de Moraes
e agora delator do ministro, a repercussão será modesta na mídia. Estão
mais interessados em enjaular Jair Bolsonaro e jogar a chave fora.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Luiz Silveira/STF



OPiniãO n 3

A realidade sobre agrotóxicos,
taxonomia e aplicação aérea

Melina Lobo

Se existe uma coisa que eu quero na vida é
ter um livro de arrependimentos com pouquís-
simas páginas, levinho, levinho... Bem ao con-
trário daquele que a personagem Nora Seed en-
contra em sua estante pessoal no livro “A bi-
blioteca da meia-noite”, escrito por Matt Haig.

Por isso, me dedico às coisas que considero
importantes. E não são poucas. Nessa busca, me
ligo a mulheres que, como eu, fazem escolhas ba-
seadas em seus desejos.

Cuidar do nosso ativo mais valioso, o tempo,
ganha apelo de prioridade. Aquela famosa
rima “deixa a vida me levar” não combina
com a gente. Existem perguntas fundamentais
a serem respondidas: “O que eu quero? Por
que estou me dedicando a isso? Qual é a minha
intenção?”

Questionar nos ajuda a decidir onde e quando
investir tempo e energia.

Vivemos com entusiasmo. Gostamos de nos
divertir. Somos criativas, curiosas e buscamos
desafios. Compartilhamos aprendizados porque
isso nos traz alegria e multiplica nossa energia.
Não tememos a concorrência, sustentamos a
singularidade.

Respeitamos o ritmo a cada dia. Quando acele-
radas, pensamos rápido e agimos também. Pode-
mos ser contemplativas, apreciar o silêncio, uma

música calma e a beleza da natureza.
Aprendemos a agradecer as pequenas e as

grandes coisas. Observamos o céu e nos sur-
preendemos com a emoção que sentimos. Gos-
tamos do nascer e do pôr do sol, apreciamos
os ciclos da vida, sabemos que tudo o que
nasce, morre. Encaramos a finitude como algo
natural.

Podemos ser vulneráveis, temer tempestades.
Nessas horas, preferimos estar acompanhadas de
quem amamos.

Procuramos dar, não apenas porque assim fo-
mos ensinadas a ser – e, sim, escolhendo esse
lugar -, e ao mesmo tempo usufruímos do receber
sem o medo de parecermos frágeis. Sermos ge-
nerosas não significa ingenuidade, mas reconhecer
o interlocutor é um exercício diário para não
darmos pérolas aos porcos.

Somos surpreenden-
tes! Gostamos de fazer
grupos que nos ajudem
a sustentar nossa indivi-
dualidade. Mas também
rangemos os dentes se o
momento assim exigir.

Se você encontrar
uma de nós pelo cami-
nho, pode se aproxi-
mar. Na nossa ciranda
sempre cabe mais um.

Luís Eduardo 
Pacifici Rangel

Nos debates so-
bre o futuro da agri-
cultura brasileira,
dois temas vêm ga-
nhando destaque: a
construção da Taxo-
nomia Sustentável
Nacional e as discus-
sões em torno da
aplicação aérea de
defensivos agrícolas,
especialmente por
meio de drones.

Embora distintos,
esses temas se en-
trelaçam no coração
da sustentabilidade agrícola: como garantir pro-
dutividade, segurança alimentar e proteção am-
biental baseando-se em evidências científicas e
não em preconceitos ou simplificações?

A proposta brasileira de uma taxonomia sus-
tentável — instrumento essencial para orientar
financiamentos verdes — inclui critérios para
determinar quais atividades econômicas são ele-
gíveis ao selo da sustentabilidade. Um dos pontos
mais controversos é a exclusão automática de
agrotóxicos listados em convenções internacionais
como a de Estocolmo e Roterdã. Porém, a redação
atual da proposta permite exceções para usos
previstos na legislação brasileira, desde que tec-
nicamente justificados.

Essa cláusula de exceção é fundamental. As
próprias convenções internacionais preveem usos
restritos, controlados e autorizados mediante cri-
térios técnicos, como no caso da sulfluramida,
autorizada no Brasil para o controle de formigas
cortadeiras em florestas comerciais e projetos de
restauração. Ignorar essas exceções criaria inse-
gurança jurídica, desconsideraria a realidade fi-
tossanitária do país e comprometeria práticas re-
conhecidamente sustentáveis.

Em paralelo, a aplicação aérea — seja por
avião ou drone — tem sido injustamente demoni-
zada como mais perigosa ao meio ambiente. No
entanto, a ciência demonstra o contrário.

Estudos recentes utilizando sensores térmicos,
túneis de vento e adjuvantes naturais, como algi-
nato de sódio, mostram que os riscos de deriva
(dispersão indesejada do produto) podem ser re-
duzidos a níveis desprezíveis. Equipamentos mo-
dernos com bicos antideriva e sistemas de controle
digital garantem precisão, menor volume aplicado
e menor exposição do operador.

Em termos comparativos, a aplicação aérea
supera métodos terrestres (como costal ou trato-
rizada) em: uniformidade da pulverização; redução
de impacto físico no solo; menor pegada de carbono
por hectare tratado; menor exposição humana
direta ao defensivo.

Modelos internacionais como os adotados pela
Alemanha (BBA) oferecem classificações de redução
de deriva (50%, 75%, 90%) com base em evidências
empíricas e testes rigorosos — uma metodologia

que poderia inspirar a regulação brasileira.
A sustentabilidade não se constrói com proi-

bições simplistas, mas com escolhas técnicas,
ciência aplicada e reconhecimento da comple-
xidade dos sistemas agroecológicos. Eliminar
completamente o uso de defensivos listados em
convenções internacionais — mesmo quando
autorizados por exceção — é negligenciar a ciên-
cia e o próprio texto dos tratados. Do mesmo
modo, restringir a pulverização aérea por pre-
conceito e não por evidência compromete a mo-
dernização responsável da agricultura.

É preciso avançar para uma agricultura tecni-
camente robusta, ambientalmente responsável e
juridicamente segura, onde o uso de defensivos
siga o manejo integrado, o controle de deriva e a
rastreabilidade — independentemente do meio
de aplicação.

O que está em jogo? A credibilidade científica
da Taxonomia Nacional Sustentável; a viabilidade
de cadeias produtivas sustentáveis, como reflo-
restamento e ILPF; a capacidade do Brasil de
liderar com responsabilidade a produção de ali-
mentos com base na ciência tropical.

Em um momento em que o mundo exige mais
responsabilidade ambiental da agricultura, o Brasil
tem a chance de mostrar que é possível produzir
com eficiência e respeito ao meio ambiente, desde
que as decisões sejam pautadas pela ciência.

A construção da taxonomia sustentável bra-
sileira precisa refletir a complexidade do campo,
valorizando inovações tecnológicas como a
aplicação aérea moderna e reconhecendo as
exceções técnicas previstas em acordos inter-
nacionais. Negar isso é retroceder. O futuro da
sustentabilidade no
agro não está na proi-
bição indiscriminada,
mas na capacidade de
integrar rigor técnico,
inovação e realidade
produtiva em políticas
coerentes e eficazes. É
hora de virar o jogo do
discurso e trazer a
ciência de volta ao cen-
tro das decisões.

Melina Lobo é advogada
e conselheira de adminis-
tração

Luís Eduardo Pacifici Ran-
gel é membro do Conselho
Científico Agro Sustentá-
vel (CCAS)

Sem arrependimentos

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Em nenhum
momento ele
[Mauro Cid] diz,
especifica que falou
isso [falas]. Ele
confronta as ideias
e a investigação. 
O que é normal e
legítimo dentro 
de um Estado
Democrático de
Direito em que o
devido processo
legal deve ser
preservado. 
Qual é o indiciado
que concorda 
com o delegado 
ou com o juiz?”

Jair Alves Pereira, advogado de defesa
de Mauro Cid, ex-ajudante de ordens
de Jair Bolsonaro (PL), nesta terça-
feira (2), ao pedir ao Supremo Tribunal
Federal (STF) a manutenção do acordo
de delação premiada assinado com a
Polícia Federal (PF) durante as inves-
tigações sobre a trama golpista para
tentar reverter o resultado das elei-
ções de 2022. Durante sustentação
oral no julgamento sobre a trama gol-
pista, que começou hoje, o advogado
Jair Alves Pereira rebateu as acusa-
ções dos réus que foram citados por
Cid nos depoimentos e reiterou que o
militar não foi coagido a delatar. (ABr)
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@g.ohoje
a Prefeitura de goiânia firmou con-
trato para a locação de dez veículos
destinados ao gabinete do prefeito
sandro Mabel (ub), incluindo um Jeep
commander blindado de sete lugares.
o acordo, publicado no diário oficial
do Município, foi oficializado por meio
do contrato nº 011/2025 e terá vigên-
cia inicial de 48 meses, com possibili-
dade de prorrogação por até dez anos. 

@jornalohoje
Jornal nacional completa 56 anos. Wil-
liam bonner anuncia despedida do te-
lejornal da TV globo. no lugar de
bonner, césar Tralli assumirá a ban-
cada ao lado de renata Vasconcellos.
relembre os âncoras que marcaram a
história em ohoje.com.
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Qualquer que seja a base escolhida
para comparação, o Produto Interno Bruto
(PIB), a soma o volume total de “riquezas”
produzidas pelo lado real da economia,
apresentou desaceleração no segundo tri-
mestre deste ano, puxada principalmente
pelo menor ritmo de crescimento do con-
sumo das famílias e pela perda de fôlego
dos investimentos, que vinham em ritmo
muito forte nos trimestres anteriores.  Na
série dessazonalizada, depois de descon-
tados eventos e fatores que ocorrem sem-
pre na mesma época a cada ano, o PIB
saiu de um crescimento de 1,3% no pri-
meiro trimestre, puxado pelo salto de
12,3% registrado pela agropecuária e pela
alta de 2,9% na indústria extrativa, para
uma variação de 0,4%.

Na comparação com idêntico período do
ano anterior, a trajetória no médio prazo
reforça a tendência de desaquecimento,
com a taxa de crescimento saindo de 4,0%
no terceiro trimestre de 2024 para 3,6% nos
três meses finais daquele ano, para registrar
elevação de 2,9% no primeiro trimestre
deste ano, desacelerando mais uma vez para
2,2% nos três meses seguintes. O incremento
acumulado na primeira metade deste ano
chegou a 2,5%, o que se compara com a alta
de 3,8% registrada no segundo semestre do
ano passado, igualmente em relação aos
mesmos seis meses de 2023, na série de
dados sobre as contas nacionais divulgada
ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

“A economia brasileira pisou no freio
no segundo trimestre de 2025, como muitos
sinais conjunturais antecedentes já vinham
apontando”, registra o Instituto de Estudos
para o Desenvolvimento Industrial (Iedi).
Na visão do instituto, um “fator decisivo
para a evolução” recente do PIB foi o nível

“elevado de taxas de juros no País”, o que
vem “restringindo a demanda interna” e
afetando negativamente “as decisões de
investimento e o consumo das famílias”,
especialmente no caso de bens duráveis,
trazendo como outra consequência o recuo
das importações (que sofreram baixa de
2,9% no segundo trimestre, comparadas
aos três meses imediatamente anteriores.
“Outro fator a ser mencionado”, acrescenta
ainda o Iedi, “foi o declínio do consumo
do governo”, num recuo de 0,6% também
na passagem do primeiro para o segundo
trimestre deste ano, já com ajuste sazonal.

Sob a ótica do consumo
Ao analisar o PIB ainda pelo lado da de-

manda, o consumo das famílias, responsável
por 63,2% do produto total, teve seu ritmo
reduzido pela metade, saindo do crescimento
de 1,0% no primeiro trimestre para 0,5%
no seguinte, com a taxa desacelerando de
2,6% nos trimestre inicial deste ano para
1,8% no segundo trimestre quando compa-
rada aos mesmos períodos do ano passado.
A despeito da menor variação, o IBGE atribui
o desempenho ainda positivo aos efeitos
da “melhora no mercado de trabalho”, com
avanço da massa salarial real, aos programas
governamentais de transferência de renda
às famílias menos favorecidas e ainda ao
crescimento nominal de 12,9% observado
para o saldo das operações de crédito para
pessoas físicas dentro do sistema financeiro.
Na contramão, ainda conforme o IBGE, a
inflação medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) saiu
de 3,9% no segundo trimestre do ano pas-
sado para 5,4% no mesmo período deste
ano, ao mesmo tempo em que os juros bá-
sicos foram relevados de 10,5% para 14,0%
ao ano em igual intervalo.

2 O investimento (ou “for-
mação bruta de capital fixo”
no linguajar dos economis-
tas), que chegou a subir 3,2%
no primeiro trimestre, anotou
contração de 2,2% no segun-
do, comportamento observa-
do pela última vez em mea-
dos de 2023, no registro do
Iedi. O ritmo de alta registrou
sensível desaceleração na saí-
da do primeiro para o segun-
do trimestre quando compa-
rado aos mesmos períodos
do ano passado, com o salto
e 9,1% substituído por uma
elevação de 4,1%.
2 Neste último período, ain-
da de acordo com IBGE, o
aumento das importações de
bens de capital (máquinas,
equipamentos e ainda cami-
nhões e ônibus, entre outros)
e o crescimento no desenvol-
vimento de softwares con-
trabalançaram a queda na
produção doméstica de bens
de capital, assim como a es-
tabilidade no setor da cons-
trução, que registrou variação
de apenas 0,2% no segundo
trimestre, na comparação
anual (recuando, no entanto,
0,2% frente ao primeiro tri-
mestre deste ano).
2 Apenas para registro, os
investimentos vinham de al-
tas de 10,8% e de 9,4% res-
pectivamente no terceiro e
quarto trimestres do ano pas-
sado, mais uma vez em rela-
ção aos mesmos intervalos
de 2023, reagindo a um longo
período de retração desde

antes da pandemia. A taxa
de investimento em relação
ao PIB variou modestamente,
de toda forma, passando de
16,3% no segundo trimestre
de 2023 para 16,6% no mes-
mo período de 2024, alcan-
çando 16,8% no trimestre en-
cerrado em junho deste ano.
2 O ponto mais alto da série
para o mesmo período havia
sido observado no segundo
trimestre de 2013, quando a
taxa de investimento esbar-
rou em 21,1%, desabando
para 14,3% em 2017 e pas-
sando a flutuar ao redor de
15% até 2020 para voltar a
crescer a partir de 2021. De
toda forma, quando compa-
rado ao segundo trimestre
de 2013, o investimento ainda
acumulava perdas de 9,24%
no trimestre concluído em
junho deste ano
2 O comportamento mais
contido da demanda interna,
retoma o Iedi, afetou negati-
vamente o lado da oferta, ou
seja, a produção de bens e
serviços em geral, com pos-
sível exceção da indústria ex-
trativa, num desempenho ex-
plicado pelo aumento na pro-
dução de petróleo em bruto
e minério de ferro. Na série
dessazonalizada, comparan-
do o segundo trimestre com
os três meses imediatamente
anteriores, a agropecuária
apresentou recuo de 0,1%
(depois de saltar 12,3% no
primeiro trimestre), com va-
riação de 0,5% para a indús-

tria – explicada inteiramente
pela alta de 5,4% no setor
extrativo, já que a indústria
de transformação teve o PIB
reduzido em 0,5% (depois de
já ter caído 1,0% no primeiro
trimestre).
2 Os dados oficiais mostram
alta de praticamente 6,0%
para a produção de petróleo
na saída do primeiro para o
segundo trimestre, com salto
de 11,53% frente ao trimestre
terminado em junho do ano
passado, acumulando alta de
6,25% no primeiro semestre.
Esse desempenho ajudou a
puxar o setor de extração mi-
neral e deu sustentação ainda
às exportações.
2 O ritmo da atividade no
setor de serviços, que expe-
rimentou variação de 0,6%
no segundo trimestre (em
relação aos três meses an-
teriores) e incremento ainda
de 2,0% na comparação in-
teranual, tem sido ditado pe-
los segundo de informação
e comunicação e atividades
financeiras, com latas de
6,4% e de 3,8% (no caso,
quando comparadas ao se-
gundo trimestre do ano pas-
sado). O comércio manteve-
se estagnado na saída do
primeiro para o segundo tri-
mestre de 2025 e teve a taxa
de crescimento reduzida de
2,1% para 0,9% respectiva-
mente em relação ao pri-
meiro e ao segundo trimes-
tres do ano passado. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Efeito dos juros sobre investimentos e
gasto das famílias desaquece economia

BALANÇO
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Letícia Leite

Nove em cada dez pequenas e médias empresas
(PMEs) no Brasil enfrentam dificuldades financeiras se-
veras, segundo pesquisa do Instituto Locomotiva. O le-
vantamento revela que a má gestão das finanças é o
principal fator que compromete a sobrevivência desse
segmento, que responde por boa parte da geração de
emprego e renda no País. A ausência de planejamento
estruturado, o descontrole de caixa e a tomada de decisões
sem apoio técnico estão entre os maiores problemas.

De acordo com o Sebrae, 29% das PMEs encerram
as atividades antes de completar cinco anos, e a gestão
financeira aparece como um dos fatores decisivos nessa
mortalidade. Em um cenário de crédito restrito e eco-
nomia instável, especialistas alertam que a falta de or-
ganização interna aumenta ainda mais os riscos.

Israel Rodrigues, mentor e consultor de negócios,
afirma que o primeiro passo para enfrentar essa realidade
é diferenciar situações momentâneas de crise estrutural.
“Um problema momentâneo de caixa está ligado na
maioria das vezes a situações como queda no faturamento,
devoluções de venda, aumento significativo no preço
de compra e rescisões de funcionários”, explica. 

Já situações estruturais têm maior recorrência, ligadas
a desajuste no fluxo de caixa e à falta de avaliação do
capital de giro. Isso obriga o empresário a recorrer
constantemente ao cheque especial ou a fazer aportes
financeiros.

Para Rodrigues, existem erros clássicos que continuam
a comprometer a saúde das empresas brasileiras. Entre
eles estão misturar contas pessoais com as da empresa,
não manter controles básicos de conciliação bancária,
contas a pagar e a receber, precificar produtos e serviços
apenas com base na concorrência e focar exclusivamente
em vendas, deixando de lado a gestão. 

O consultor também defende que parte significativa
da mortalidade empresarial está mais ligada ao despre-
paro dos empreendedores do que ao cenário econômico.
“Quando se tem preparo e planejamento financeiro é
possível criar cenários econômicos diversos com intuito
de antecipar e tomar decisões que diminuam o impacto
do cenário econômico”, afirma.

Segundo o especialista, além do caixa, o acompanha-
mento sistemático de indicadores financeiros é funda-
mental para garantir resiliência e crescimento sustentável.
Entre os principais estão ponto de equilíbrio, margem
de contribuição, lucratividade, necessidade de capital
de giro, indicadores de liquidez, custos fixos e variáveis
e ticket médio. Sem essas métricas, o empresário navega
no escuro, sem saber se realmente está crescendo ou
apenas sobrevivendo.

Alternativas diante do crédito restrito
Com o acesso ao crédito cada vez mais limitado, os

pequenos negócios precisam adotar estratégias práticas
para manter a liquidez sem recorrer ao endividamento
excessivo. Israel recomenda reavaliar estoques parados,
já que produtos sem giro representam capital imobilizado.
Também orienta adequar prazos de pagamento e rece-
bimento, equilibrando entradas e saídas para exigir
menos capital de giro.

Além disso, o consultor reforça a necessidade de re-
duzir custos fixos e despesas, renegociando contratos
de aluguel, internet, telefonia, taxas de cartão e tarifas
bancárias. E se for buscar créditos, é essencial que seja
dentro da capacidade de pagamento da empresa e pre-
ferencialmente destinado a investimentos que tragam
retorno, e não apenas para tapar buracos de caixa.

O estudo e as recomendações do especialista reforçam
que a gestão financeira precisa deixar de ser vista como
burocracia para se tornar parte estratégica do negócio.
Para Rodrigues, investir em tecnologia e treinamento
não é custo, mas sim sobrevivência. “A sobrevivência
de uma PME está diretamente ligada à sua capacidade
de visualizar e planejar o fluxo financeiro com clareza.
Sem essa visibilidade, qualquer desvio pode se tornar
um desastre”, conclui.

Com disciplina, informação e apoio profissional, os
empreendedores podem não apenas evitar a crise, mas
transformar a gestão financeira em alicerce para cres-
cimento sustentável. (Especial para O HOJE)

Preparo e uso de indicadores financeiros são fatores
decisivos para que empresas não fechem antes dos 5 anos

Goiás consolidou sua posi-
ção de destaque no mercado
de trabalho brasileiro ao criar
70,8 mil postos de trabalho
com carteira assinada entre
janeiro e julho de 2025. O re-
sultado já supera todo o saldo
positivo de 2024, que havia

sido de 55,7 mil vagas, e coloca
o Estado como o terceiro maior
gerador de empregos do País
no acumulado do ano. Segundo
dados do Novo Cadastro Geral
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), analisados pelo
Instituto Mauro Borges de Es-

tatística (IMB), o estoque de
empregos formais goiano atin-
giu 1,64 milhão de vínculos
ativos, o maior patamar da sé-
rie histórica. Em julho, o Estado
registrou saldo positivo de 6,9
mil empregos. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Má gestão
financeira leva
90% das PMEs à
crise e ameaça
sobrevivência 

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 2025
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O pastor Silas Malafaia afir-
mou que não vai assistir ao
julgamento do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). As sessões
tiveram início na terça (2) no
Supremo Tribunal Federal
(STF) e, segundo o pastor, a de-
cisão já está tomada e só uma
“intervenção divina” pode evi-
tar que o ex-chefe do Executivo
seja condenado. Malafaia vol-
tou a criticar as medidas im-
postas pelo ministro Alexandre
de Moraes contra Jair Bolso-
naro. A fala do líder religioso
foi registrada em entrevista ao
Pleno News. O ex-presidente
está “debilitado” e “nem con-
segue falar direito” em razão
das restrições da prisão domi-
ciliar, afirmou Malafaia. 

Para o pastor, as ações do
Supremo são desproporcionais
e têm como objetivo enfraque-
cer politicamente o líder da

direita. Em 20 de agosto, o mi-
nistro Alexandre de Moraes
impôs medidas cautelares a
Malafaia. O pastor teve o ce-

lular apreendido pela Polícia
Federal (PF) e está proibido de
deixar o País ou se comunicar
com os investigados do núcleo
1 da ação sobre a tentativa de

golpe de Estado em tramitação
no Supremo. O magistrado
também autorizou a quebra
de sigilo bancário, fiscal e te-
lefônico dos equipamentos con-
fiscados do líder religioso. 

A Assembleia de Deus Vi-
tória em Cristo (ADVEC), lide-
rada por Malafaia, foi autuada
pelo Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) após fiscali-
zação que apontou falhas no
recolhimento do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS) de centenas de traba-
lhadores da instituição. A ins-
peção ocorreu em abril, no Rio
de Janeiro, e resultou na la-
vratura de três autos de infra-
ção. (Marina Moreira, espe-
cial para O HOJE)

NAS MÃOS DE DEUS

Marcos Corrêa/PR
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O pastor Silas

Malafaia afirmou

que não vai assistir

ao julgamento do

ex-presidente

Marina Moreira

Geneilton Filho de Assis
(PL), prefeito de Jataí, parti-
cipou do Momento Político,
do O HOJE, e ressaltou ações
que sua gestão tem feito à
frente da administração do
município. Assis deu ênfase
às obras no aeroporto de Ja-
taí, à revitalização do museu
da cidade, à rede de apoio às
pessoas com deficiência in-
telectual ou deficiência múl-
tipla na Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais
(Apae) e à volta do baile 13
de maio, atividade cultural
direcionada às pessoas da
melhor idade. 

O jornalista Wilson Silves-
tre deu início à conversa ao
perguntar como Geneilton
avalia seus primeiros meses
de mandato. “Poucas pessoas
enxergam, mas para mim é
fundamental, em qualquer
gestão: nós mudamos a meto-
dologia de governar cidades.
Hoje nós implementamos, na
cidade de Jataí, uma gestão
que chamamos de gestão par-
ticipativa. Nós temos a socie-
dade civil organizada como o
Conselho de Desenvolvimento
Econômico da nossa cidade.
Inclusive, alguns secretários
foram indicados por esse pró-
prio conselho.” 

O prefeito falou sobre o que
considera essencial para go-
vernar o município. “Eu não
abri mão de fazer uma equipe
técnica com duas qualificações:
a primeira e a mais importante
que é gostar de gente. E a se-
gunda é conhecer a área que
trabalha. Isso com certeza é
uma das maiores marcas e um
dos maiores legados que eu
vou deixar”, pontuou. 

Geneilton destacou três
ações da prefeitura para a co-
munidade jataiense. A primeira
foi o retorno do baile 13 de

maio, um pedido antigo da co-
munidade de Jataí para o pú-
blico da melhor idade. Geneilton
destacou a presença de mais
de 1 mil pessoas com mais de
50 anos na festa. “Recentemente,
o pessoal da melhor idade pediu
a volta do baile, que era uma
coisa cultural da nossa cidade,
que durante 23 anos ficou es-
quecida. E esse final de semana
nós resgatamos isso e estiveram
presentes, na festa, mais de 1
mil pessoas da melhor idade
que possuem mais de 50 anos”,
conta o prefeito. 

Parceria com o Senado
O segundo ponto que Assis

ressaltou e que contou com a
ajuda do senador Wilder Mo-
rais (PL) foi a entrega da obra
relativa à Apae. Antes do feito,

o local não possuía infraestru-
tura adequada para a conti-
nuidade dos serviços prestados
à comunidade local. “Entrega-
mos para a comunidade, com
45 dias de mandato, uma nova
sede para a Apae. Nós vimos
que o local era insalubre e não
havia condições para as pes-
soas trabalharem ali. Eu quero
aproveitar o espaço e agrade-
cer o senador Wilder Morais,
porque ele se comprometeu
em ajudar com parte da obra.” 

Já a terceira ação destacada
pelo mandato atual de Jataí é
referente ao adiantamento das
obras do aeroporto da cidade.
“É uma obra que durou mais
de 13 anos. No início da atual
gestão, ela estava paralisada.
Contratamos uma consultoria
que atestou várias inconformi-

dades e irregularidades, mas
vamos falar de coisa boa. Re-
solvemos isso, conseguimos li-
beração, estamos com mais de
100 funcionários. Então, reto-
mamos essa obra e, se Deus
quiser, ano que vem já haverá
pista, taxiamento, drenagem,
cerceamento e o aeroporto será
entregue.” 

Disputa eleitoral
Durante a candidatura de

Geneilton para concorrer à
Prefeitura de Jataí, o seu prin-
cipal adversário obteve apoio
do vice-governador do Estado
de Goiás, o emedebista Daniel
Vilela. Ao considerar esse fato
político, Wilson Silvestre in-
terrogou o prefeito e quis sa-
ber se Jataí possui boas rela-
ções com o governo estadual,
tendo em vista que Assis der-
rotou o candidato que possuía
apoio de Vilela. 

“Eu já ouvi muito a frase
de um caboclo que dizia que
governo não faz oposição a
governo. Interessante que
quem citou essa frase é um
dos que mais instiga o governo
a fazer oposição ao governo.
Dito isso, eu quero dizer o se-
guinte: a opção deles não gos-
tarem de mim é uma opção
deles e a gente tem que res-
peitar. Agora eu tenho um bom
relacionamento com todos”,
revela o prefeito de Jataí ao O
HOJE. (Especial para O HOJE)

Geneilton destaca ações em Jataí e
fala da relação com gestão Caiado

GENEILTON ASSISEntrEvista

{{
A opção deles não
gostarem de mim, é
uma opção deles e a
gente tem que
respeitar. Agora eu
tenho um bom
relacionamento 
com todos”

{{
Poucas pessoas
enxergam, mas para
mim é fundamental,
em qualquer gestão:
nós mudamos a
metodologia de
governar cidades”

{{ Eu não abri mão de fazer uma equipe técnica com duas qualificações: a primeira e a 
mais importante que é gostar de gente e a segunda, que é conhecer a área que trabalha”

“Intervenção divina” é o que pode evitar condenação

O prefeito citou
importantes
obras realizadas
por sua gestão e
agradeceu ajuda
do Senado
Federal

Welder Borges/O HOJE

Welder Borges/O HOJE
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Movimento marca rompimento formal da UPb com o Planalto

As cúpulas do União Brasil (UB) e do Progressistas
(PP) anunciaram nesta terça-feira (2) que todos os de-
tentores de mandatos que ocupam cargos no governo
federal devem deixá-los até 30 de setembro. A medida
atinge diretamente os ministros André Fufuca (Esporte)
e Celso Sabino (Turismo), deputados licenciados por PP
e UB, e abre espaço para punições disciplinares em
caso de descumprimento. No mesmo ato, a federação
União Progressista também declarou apoio a um projeto
de anistia ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e aos en-
volvidos nos atos golpistas do 8 de janeiro, embora
mantenha a inelegibilidade do ex-mandatário.

O anúncio foi feito em Brasília pelos presidentes das
legendas, Antonio Rueda (União Brasil) e Ciro Nogueira
(PP), em um pronunciamento de menos de três minutos.
Segundo os líderes partidários, a decisão busca dar
“clareza e coerência” às siglas, que têm sofrido críticas
pela permanência de quadros no governo Lula ao
mesmo tempo em que atuavam como oposição em vo-
tações no Congresso. Apesar da medida, apadrinhados
políticos devem seguir em cargos estratégicos, como
Waldez Góes (Desenvolvimento Regional) e Carlos Vieira
(Caixa Econômica Federal), ligados a Davi Alcolumbre
(UB-AP) e Arthur Lira (PP-AL), respectivamente.

Pré-candidato à presidência, o governador Ronaldo
Caiado (UB) celebrou a decisão em vídeo publicado nas
redes sociais. (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Caiado celebra
decisão da UPb
de abandonar
governo Lula

Lucas Diener

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Esta terça-feira (2) foi mar-
cada por um choque de narra-
tivas entre o Supremo Tribunal
Federal (STF) e o Senado. En-
quanto a 1ª Turma do STF jul-
gava Jair Bolsonaro (PL) e ou-
tros sete réus por tentativa de
golpe de Estado, a Comissão de
Segurança Pública do Senado,
presidida pelo senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), filho do ex-
presidente, ouviu o ex-assessor
de Alexandre de Moraes, Eduar-
do Tagliaferro. O ex-chefe da
Assessoria de Enfrentamento
à Desinformação do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), que
participou da sessão por video-
conferência, acusou o ministro
de ter fraudado a data de um
relatório para justificar opera-
ções policiais contra empresá-
rios bolsonaristas em 2022.

Munição para
bolsonaristas

O depoimento foi acompa-
nhado de perto por senadores
da oposição, que viram no epi-
sódio munição para contestar
o julgamento do ex-presidente.
Tagliaferro apresentou docu-
mentos e arquivos digitais para
demonstrar que o relatório so-
bre conversas em um grupo

de WhatsApp foi produzido
apenas em 28 de agosto, dias
depois de a Polícia Federal
cumprir buscas autorizadas
por Moraes. No entanto, no
processo, o documento aparece
datado de 22 de agosto — antes
da operação.

Essa revelação, segundo
parlamentares, teria o poten-
cial de “contaminar” juridica-
mente as ações conduzidas por
Moraes. “Hoje está comprova-
do o modus operandi do mar-
ginal Alexandre de Moraes
para requentar provas”, afir-
mou o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ). Senadores como
Damares Alves (Republicanos-
DF) e Eduardo Girão (Novo-
CE) chegaram a pedir a sus-
pensão imediata do julgamento
de Bolsonaro, sob a alegação
de que Moraes se apoia em
provas “forjadas”.

Em resposta, o gabinete de
Moraes declarou que “todos
os relatórios foram juntados
nessas investigações e em ou-
tras conexas e enviados à Po-
lícia Federal para a continui-
dade das diligências necessá-
rias, sempre com ciência à
Procuradoria-Geral da Repú-
blica”. O ministro não se pro-
nunciou pessoalmente sobre
as acusações.

Impacto político
Na avaliação do cientista

político Lehninger Mota, ouvido
pelo O HOJE, as denúncias são
graves, mas dificilmente terão
impacto imediato sobre o jul-
gamento de Bolsonaro ou sobre
a posição de Moraes no STF.

“É muito provável que ele
[Moraes] tenha cometido er-
ros, como qualquer juiz, por-
que o Direito não é uma ciên-
cia exata. A questão é que a
análise passa por um viés ideo-
lógico. Quem apoia Lula vê
Moraes como herói, quem
apoia Bolsonaro o enxerga
como vilão”, afirmou.

Segundo Mota, a audiência
tende a reforçar percepções
já consolidadas. “Essas denún-

cias não mudam o fator ideo-
lógico. Não vejo como um com-
plicador para ele, a não ser
que novos fatos mais graves
surjam. O importante é inves-
tigar, para entender se houve
perseguição ou decisões que
fogem ao papel de um juiz”,
explicou.

Pressão da oposição
A oposição pretende am-

pliar o alcance das acusações.
Senadores prometeram incluir
as denúncias em pedidos de
impeachment contra Moraes
e articular a instalação de
uma CPI para investigar su-
postos abusos do Judiciário.
“Isso aqui tem de ser proto-
colado em organismos inter-

nacionais, porque é algo muito
grave”, disse Eduardo Girão.
Já a senadora Damares Alves
pediu que o presidente do STF,
Luís Roberto Barroso, inter-
rompa imediatamente o jul-
gamento de Bolsonaro.

Para Mota, o episódio re-
força a polarização já conhe-
cida. “Não é vilão nem herói.
É um ministro que deve ter
seus atos avaliados caso a caso.
Quando acerta, merece aplau-
so. Quando erra, as decisões
têm que ser revistas. O que
está em jogo aqui são vidas, e
erros judiciais podem significar
prisões injustas. Mas, sem no-
vos elementos, não vejo como
isso mude a percepção públi-
ca.” (Especial para O HOJE)

Ex-assessor de Alexandre de Moraes no TSE acusou o ministro de ter fraudado data de relatório

Ex-assessor do ministro apresentou
denúncia de fraude em relatório
enquanto STF julgava o ex-presidente

Tagliaferro lança suspeita sobre
Moraes para minar julgamento

Saulo Cruz/Agência Senado
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Ninguém quer os Bolsonaro
Entre os sete governadores da centro-

direita que se uniram para lançar um
nome à Presidência, como publicado pela
Coluna, algo é certo: não querem nenhum
dos Bolsonaro para vice na chapa. A fa-
mília que já foi a mais poderosa do País –
pelos diferentes mandatos simultâneos –
hoje se vê apagada. O ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), em julgamento no STF,
está provavelmente a caminho da prisão
e o deputado federal Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) não volta mais dos Estados Unidos,
segundo fontes, e pode ficar como foragido,
caso seja alvo da Justiça. O senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) chegou poderoso no Se-
nado, mas está acanhado. Longe dos ho-
lofotes, o vereador Carlos Bolsonaro (PL-
RJ) vai disputar o Senado por Santa Cata-
rina, mas está longe de ser bem aceito na
direita do Estado.

Drones x Favelas
A deputada Talíria Petrone (PSOL-RJ)

propôs PL que proíbe o uso de helicóp-
teros e drones armados em operações
policiais. Um estudo aponta prejuízo
anual de R$ 14 milhões para moradores
dos bairros da Penha e Manguinhos, no
Rio, devido a ações policiais. O relator
do projeto, deputado Sanderson (PL-RS),
rejeitou a proposta. Para ele, essas aero-
naves são essenciais para garantir a se-
gurança de todos.

NW na CPMI?
O senador Izalci Lucas (PL-DF) e a

deputada federal Bia Kicis (PL-DF) estão
cercando o famoso advogado Nelson
Wilians. Izalci pediu a quebra de sigilo
bancário e fiscal de janeiro de 2019 a
julho de 2025. E a deputada entrou com
a convocação do advogado para a CPMI
do INSS. Ele não possui ligações com o
crime, mas é próximo de um lobista de
Brasília investigado por abrir associações
para tungar aposentados.

Xô traição
Com vista nas eleições de 2026, o

líder do PT na Câmara, Lindbergh Farias
(RJ), apresentou um projeto que cria o
tipo penal de alta traição à Pátria – pro-
posta copiada da Venezuela de Nicolás
Maduro. O foco é atingir o deputado
Eduardo Bolsonaro (PL-RJ), no momento
nos EUA. A ideia é proteger o Brasil de
ataques estrangeiros, e as penas vão de
20 a 40 anos, além da perda de patente,
função pública ou mandato.

Cuscuz em alta
Entre problemas com a COP30 e

tropeços nas relações diplomáticas com
outros países, o presidente Lula da
Silva sancionou a Lei 15.193/25, que
confere ao município de Angelim (PE)
o título de Capital Nordestina do Cus-
cuz. A proposta teve origem no PL
650/24, do deputado federal Fernando
Rodolfo (PL-PE).

Consórcio$
Os negócios do setor de consórcios

superaram R$ 146 bi nos primeiros sete
meses do ano, segundo a Associação
Brasileira de Administradoras de Con-
sórcios. Foram 700 mil vendas de cotas.
O número de consorciados ativos chegou
a 12 milhões em julho, alta de 12,5% em
comparação a 2024. Para Fernando La-
mounier, diretor da Multimarcas Con-
sórcio, a alta dos preços dos imóveis e
dos juros impulsiona o consórcio. (Es-
pecial para O HOJE)
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Nilson Gomes

O julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e sete
de seus auxiliares do governo
(2019/2022) terá consequên-
cias drásticas na carreira po-
lítica dos envolvidos. Dificil-
mente algum será absolvido
e, se for, esse “algum” não se
chamará Jair, de acordo com
o que prenunciam as decisões
anteriores do Supremo Tri-
bunal Federal.

Os bolsonaristas contavam
com algo mais palpável, como
as modificações na Lei da Ficha
Limpa. As mudanças foram vo-
tadas e aprovadas ontem (2)
no Senado. A rigor, não se cum-
prirá o previsto por alguns.
Até porque, caso beneficiassem
Bolsonaro, teriam de convencer
seu maior inimigo, o presidente
Luiz Inácio da Silva, para cujo
gabinete segue à espera de ser
sancionada (receber assinatura
favorável para entrar em vi-
gor). Ou vetada.

PGR e Moraes
implacáveis

Entre as personalidades
beneficiadas pela nova con-
tagem de prazo estão o ex-
-governador do Distrito Fede-
ral José Roberto Arruda e o

ex-presidente da Câmara dos
Deputados Eduardo Cunha,
que foram presos e perderam
mandatos. Para que a lei abra-
çasse Jair Bolsonaro, ele teria
de ser absolvido pelo Supremo
Tribunal Federal, já que os
crimes de que é acusado po-
dem render pena superior a
40 anos. Não se discute aqui
a ausência de provas ou os
acontecimentos que o man-
daram para o banco dos réus,
mas o problema é que a Pro-
curadoria-Geral da República
e o ministro Alexandre de
Morais foram implacáveis no

curso do processo.
A Lei da Ficha Limpa, cujo

relator na origem foi o então
senador goiano Demóstenes
Torres, tinha o propósito de
depurar as candidaturas. An-
tigamente, candidatos com as
chamadas “capivaras” (currí-
culo de crimes) eram aceitos
nas chapas porque as discus-
sões sobre a legitimidade se
davam durante o mandato,
quando eles já se encontravam
acobertados pelo foro por
prerrogativa de função.

Com o projeto aprovado
nesta terça-feira, houve um

abrandamento. Veja-se o exem-
plo de um deputado eleito em
2022 para um período que co-
meçou em 1º de fevereiro de
2023 e terminará em 31 de ja-
neiro de 2027. Se ele tivesse
sido cassado agora em agosto,
pela redação da lei ainda vi-
gente, só começaria a contar o
prazo de sua inelegibilidade a
partir de 1º de fevereiro de
2027. Com os 50 votos a favor
e os 24 contra no fim da tarde,
início da noite de ontem, o dia
do início passaria a ser 2 de
outubro de 2022, data do 1º
turno da eleição. 

As postagens com esperan-
ça na volta de Jair Bolsonaro
guardavam fé no presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), que no iní-
cio de 2019, quando se elegeu
para comanda a Casa pela
primeira vez, era avesso ao
lulismo. Bolsonaro apoiou Al-
columbre em suas duas elei-
ções para chefe do Congresso
Nacional. Por isso, quando o
PT voltou ao poder com Lula
após as eleições de 2022, for-
çou-se um contorcionismo
para evitar um terceiro man-
dato seguido de Alcolumbre
à frente do Senado.

Por representar um Estado
pequeno da região que menos
tem parlamentares, o atual
presidente se destaca na base
de não incomodar. Sua arti-
culação é para acomodar.

Olho de Alcolumbre
brilha por 30 bilhões
vezes R$ 378

Em Goiás, o amigo de Alco-
lumbre é o senador Wilder
Morais (PL), além de seu colega
de partido Ronaldo Caiado. No
Amapá, dava-se como certa a

licença para exploração de pe-
tróleo na Margem Equatorial
graças ao relacionamento do
filho ilustre com os novos do-
nos do poder. Mas o Ibama
tem sido inflexível e, não se
sabe se é jogo de cena, mas re-
jeita os apelos até do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. En-

quanto isso, o Amapá e os de-
mais Estados que podem se
beneficiar com o novo pré-sal
continuam aguardando a boa
vontade dos burocratas. Com
isso, quem perde é o Brasil: a
Margem Equatorial tem 30 bi-
lhões de barris, segundo a
Agência Nacional de Petróleo.

E o barril fechou ontem à noite
a R$ 378,38. 

Com a votação das mudan-
ças na Lei da Ficha Limpa e os
discursos no julgamento no
Supremo, resta ao bolsonaris-
mo esperar de Alcolumbre e
do presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta, que

coloquem em pauta a anistia
a todos os envolvidos no
8/1/2023 – ainda que excluam
quem efetivamente cometeu
crime, como os que vandali-
zaram quadros, vidraças e re-
lógio. No auge da expectativa,
já sonharam em votar o im-
peachment do ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, mas
a atual composição do Senado
não quer nem saber de pro-
blemas com a Suprema Corte.
(Especial para O HOJE)

Políticos podem
ficar inelegíveis
por até 8 anos,
porém não mais
obrigatoriamente
contados do fim
do mandato que
perderem 

Mudança na Lei da Ficha Limpa
não garante volta de Bolsonaro

Fellipe Sampaio/STF

Jefferson Rudy/Agência Senado
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Davih Lacerda

O Goiás vive talvez seu mo-
mento de maior oscilação nesta
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Mesmo na liderança, com
44 pontos, o Esmeraldino tem
sido alvo de cobranças pelos
tropeços no segundo turno e,
principalmente, pelas atuações
abaixo do esperado.

Campeão simbólico do pri-
meiro turno, o time de Vagner
Mancini somou apenas sete
pontos em 15 disputados na
metade final da competição.
Nesse recorte, é apenas o 12º
colocado.

Apesar de ainda manter
uma vantagem confortável no
G-4, são oito pontos a mais
que o Novorizontino, que ocu-
pa o 5º lugar, a queda de ren-
dimento acendeu o sinal de
alerta. O Coritiba, vice-líder,
já encostou: a diferença é de
apenas um ponto.

O acesso segue sendo o
principal objetivo da tempo-
rada, mas o título da Série B
está ao alcance do Goiás. A
conquista, além do prestígio,
carrega um peso financeiro
importante: como o clube não
assegurou vaga na Copa do
Brasil de 2026 pelo Campeo-
nato Goiano ou pela Copa Ver-
de, ser campeão da Segundona
garante presença direta na
terceira fase do torneio nacio-
nal. Isso significa reforço no
caixa para a próxima tempo-

rada. Ficar fora da Copa do
Brasil, por outro lado, traria
prejuízos significativos.

Defesa em xeque
O grande desafio do time,

porém, é voltar a se impor
em campo. Nos últimos jogos,
o Goiás tem mostrado ner-
vosismo e fragilidade defen-
siva. A dupla Messias e Titi
não engrenou, e a fragilidade
da zaga tem sido explorada
pelos adversários. Foram 17
gols sofridos nos últimos 13
jogos, apenas em dois deles
a equipe saiu de campo sem
ser vazada.

Esse recorte coincide com
a saída de Lucas Ribeiro, le-
sionado, e a entrada de Titi

no time. Mancini justificou o
alto número de gols pela pro-
posta ofensiva:

“Temos um time que joga
para frente, com marcações
altas, o que exige atenção con-
tra equipes mais defensivas,
que sofrem poucos gols.”

Agora, o treinador tem à
disposição Lucas Ribeiro, re-
cuperado, além de Luiz Felipe
e os jovens Anthony e Baldória,
da base.

Aposta ou erro?
Outro ponto que chama

atenção são as improvisações
no time titular. Embora Man-
cini defenda que os atletas
têm capacidade de atuar em
mais de uma função, o mo-

mento de instabilidade pede
cautela. Nos últimos jogos,
Moraes, lateral-esquerdo, foi
deslocado para a ponta; Lucas
Ribeiro já atuou como volan-
te; e Willean Lepo, lateral-
direito de origem, tem sido
escalado na esquerda desde
o início da Série B.

O próximo passo
O desafio agora é retomar

o equilíbrio entre desempenho
e resultado. O compromisso
diante do Avaí, no próximo
domingo (7), às 20h30, em Flo-
rianópolis, será uma oportu-
nidade para o Goiás dissipar a
desconfiança e reafirmar sua
condição de líder da Série B.
(Especial para O HOJE)
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O que o Goiás
precisa corrigir
para seguir no
topo da Série B?

O peso da LIDERANÇA
Rosiron Rodrigues/GEC

Oscilação recente

expõe fragilidade

defensiva e

improvisos em

meio à disputa

pelo acesso
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Uma foto tirada em um
aeroporto por jogadores da
base do Atlético Goianiense
gerou polêmica e agitou os
bastidores do clube. Três atle-
tas da equipe sub-17 aparece-
ram ao lado da atriz pornô e
influenciadora Elisa Sanches,
e a imagem viralizou nas redes
sociais. Pouco depois, os jovens
foram dispensados, o que le-
vantou questionamentos sobre
os motivos da decisão.

Apesar das especulações, o
Atlético Goianiense negou que
a dispensa tenha relação direta
com a foto. Segundo o clube, o
desligamento foi motivado por
“critérios de desempenho téc-
nico”, e outros jogadores que
não aparecem na imagem tam-
bém foram liberados.

Ao todo, seis atletas da cate-
goria foram desligados, em meio
à pior campanha do time no
Campeonato Brasileiro Sub-17.
A equipe é lanterna, com apenas
três pontos em 16 jogos, sem
vitórias, com três empates e 13
derrotas. A defesa já sofreu 46
gols — incluindo goleadas por
9 a 0 contra o Palmeiras e 8 a 1
diante do Grêmio.

O presidente do clube, Ad-
son Batista, afirmou que a de-
cisão levou em conta também
episódios de indisciplina nas
viagens da equipe.

“Na viagem, estavam jogan-
do baralho até mais tarde. Eu
e os outros profissionais da
base não podemos tolerar isso.
É uma medida (desligar os atle-
tas) que tem de servir como
exemplo para os outros”, de-
clarou o dirigente.

Ele também criticou o de-
sempenho do time, conside-

rando inaceitável frente à es-
trutura que o clube oferece.

“Não podemos aceitar que
o time sub-17, com a estrutura
de moradia e treinamentos ofe-
recida pelo clube, possa fazer
uma campanha como a que a
equipe faz no Brasileiro da ca-
tegoria”, completou.

A imagem com a atriz gerou
forte repercussão nas redes
sociais. Torcedores se mostra-
ram incomodados com o com-
portamento dos atletas, mesmo
fora de campo, e muitos co-
braram da diretoria maior con-
trole sobre a postura dos jovens
em formação.

Para parte da torcida, o epi-
sódio reflete a necessidade de
um trabalho mais rigoroso na
base — não apenas no desem-
penho esportivo, mas também
na educação e responsabilida-

de dos atletas.
Apesar do momento deli-

cado, o Atlético Goianiense
afirma que mantém foco no
desenvolvimento da base.
Atualmente, 12 jogadores vêm
se destacando, entre eles Yuri,
atacante de 18 anos já inte-
grado ao elenco principal da
Série B. Com contrato até 2029
e multa rescisória de R$ 30
milhões, ele é tratado como
uma das grandes promessas
do clube.

O caso deve servir como
alerta interno para reforçar a
disciplina e a formação fora
das quatro linhas. A diretoria
promete maior vigilância sobre
o comportamento dos atletas
e ajustes nas regras de convi-
vência nas categorias de base.
(Pedro Paulo Lemes, especial
para O HOJE)

O Vila Nova vive uma
relação conflituosa quando
o assunto é G-4. O time trei-
nado por Paulo Turra se
encontra na 8ª colocação
da tabela do Campeonato
Brasileiro Série B, a cinco
pontos de distância da zona
de acesso. A marca se con-
cretizou após o empate con-
tra a Chapecoense na noite
desta segunda-feira (01/08),
por 2 a 2. 

Garantir um resultado
como esse em plena Arena
Condá não é insatisfatório,
algo admitido pelo próprio
técnico Paulo Turra. Esse
cenário fica ainda mais es-
cancarado com a análise
da forma que a partida se
sucedeu. A Chape não me-
diu esforços para atacar,
jogou em casa, figurinha
carimbada no G-4, e a par-
tida contra o Vila Nova era
mais um confronto que po-
deria resultar em três pon-
tos confortáveis. É evidente
que o mandante entrou em
campo com essa mentali-
dade e imprimiu uma pres-
são na área colorada do iní-
cio ao fim. 

Lidar com esse estilo de
jogo não é novidade para o
Vila. Jogar de forma reativa,
com um futebol mais de-
fensivo é uma marca que
se estabelece no Colorado
há alguns anos. Paulo Turra
entendeu a forma que de-
veria ser guiada, e optou
por um esquema utilizando
três zagueiros (Pagnussat,
Walisson Maia e Pedro Ro-
mano), além de liberar a

dupla de laterais (Elias e
Higor) para atuarem como
alas com maior proximida-
de aos pontas. 

A partir disso, João Viei-
ra e Jean Mota fecharam a
dupla de volantes no meio,
que volta e meia recebiam
um auxílio dos laterais. Essa
foi a estrutura defensiva
elaborada por Paulo Turra
para impedir que a Chape-
coense crescesse no setor
ofensivo. O que se desen-
rolou foi uma briga pela
posse de bola no meio-cam-
po, em boa parte do tempo
vencida pela Chape. Os ho-
mens de frente do Vila Nova
precisaram se reorganizar
para povoar o grande cír-
culo e ajudar na parte física.
Em contrapartida, a Cha-
pecoense povoou o campo
do Tigrão trabalhando em
construções de passes entre
os blocos do Vila. O apro-
veitamento de espaços do
time mandante foi o sufi-
ciente para abrir o placar
no primeiro tempo, aos 40
minutos. Restou para o Vila
Nova encontrar uma forma
de construir suas tramas a
partir disso, em cima de
contra-ataques ou erros ad-
versários. O segundo do Ti-
grão nasceu por meio de
conceitos já bem elaborados
por Paulo Turras. Ao utilizar
passes verticais e toques rá-
pidos, a bola chega na área
como elemento surpresa e
estufa as redes a partir de
uma finalização rápida.
(Gabriel Pires, especial
para O HOJE)

Como o futebol reativo de
Paulo Turra garantiu um ponto
fora de casa contra a Chape

ANÁLISE

Atlético-GO dispensa seis da base
após polêmica com atriz pornô

BASE DO DRAGÃO

Bruno Corsino/ACG

Jogadores do Atlético-GO postaram foto ao 
lado de influenciadora de conteúdo adulto
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Renata Ferraz

Nos últimos anos, a divul-
gação de políticas de endure-
cimento migratório nos Esta-
dos Unidos (EUA), especial-
mente durante o governo Do-
nald Trump, gerou no imagi-
nário coletivo a ideia de que
conseguir um visto americano
se tornou praticamente im-
possível. 

Muitos brasileiros passaram
a acreditar que as portas para
o País estavam fechadas, que
profissionais qualificados não
seriam aceitos e que obter au-
torização dependia apenas da
sorte. No entanto, especialistas
afirmam que a realidade é
muito diferente.

“O número de aprovações
continua alto, principalmente
para vistos de estudo e traba-
lho. A grande mudança foi o
aperfeiçoamento dos mecanis-
mos de triagem”, explica Vini-
cius Bicalho, advogado espe-
cialista em imigração ameri-
cana, professor e membro da
American Immigration La-
wyers Association (Aila). 

Segundo ele, os consulados
agora analisam não apenas
documentos formais como ren-
da, vínculos com o Brasil e his-
tórico de viagens, mas também
aspectos subjetivos, incluindo
comportamento, declarações
e presença digital.

Na prática, isso significa
que o consulado pode negar
o visto se houver indícios de

antiamericanismo, entendido
como manifestações hostis aos
Estados Unidos, suas institui-
ções ou seu povo. “É uma ava-
liação mais ampla, mas não
altera os prazos formais para
a maioria dos solicitantes”,
ressalta Bicalho. Ele acrescen-
ta que, para brasileiros, o rigor
extra visa principalmente
identificar intenções de imi-
gração ocultas e não penalizar
quem cumpre corretamente
os requisitos.

Mônatha Nogueira, jorna-
lista e empresária, comparti-
lha sua experiência: “Tirei

meu visto em janeiro de 2020,
pouco antes do lockdown da
Covid-19. O processo foi sim-
ples: entrei no site da embai-
xada, busquei informações so-
bre os tipos de visto, preenchi
a documentação exigida e
agendei a entrevista. Meu visto
foi aprovado na primeira vez,
e fiz tudo sozinha, sem agência
ou assessoria.”

Outro solicitante relata ex-
periência semelhante: “Fiz
todo o processo sozinho e pas-
sei de primeira em junho de
2024. Acredito que a prepa-
ração e documentação correta

fazem toda a diferença. Não
é sorte, é planejamento”. Ele
ainda acrescenta que, apesar
das mudanças recentes, o
atendimento consular tem se
mostrado ágil e transparente,
principalmente em cidades
com unidades consulares con-
solidadas como Brasília, São
Paulo e Rio de Janeiro.

Ao contrário do mito de
que os EUA não recebem pro-
fissionais estrangeiros, há forte
demanda por trabalhadores
qualificados em setores como
tecnologia da informação, saú-
de, engenharia, energia reno-

vável e inteligência artificial.
Entre os vistos de trabalho
mais procurados, destacam-se
o O-1A, voltado a pessoas com
habilidades extraordinárias, e
os EB-1 e EB-2, que concedem
residência permanente a pro-
fissionais de destaque.

Em 2023, mais de 16 mil
vistos O-1A foram aprovados,
representando crescimento
de 20% em relação aos anos
anteriores, de acordo com da-
dos da U.S. Citizenship and
Immigration Services (Uscis).
Já os vistos EB-1 e EB-2 tive-
ram mais de 2.100 aprovações
para brasileiros entre janeiro
e agosto de 2024, um aumento
de 58% em comparação ao
ano anterior.

“O solicitante bem orienta-
do não depende da sorte. Ele
entra na entrevista com segu-
rança, conhece os processos
de imigração e apresenta do-
cumentos corretos”, afirma o
especialista. Ele destaca que,
com mais de 180 tipos de visto
disponíveis, o diferencial está
em escolher a categoria ade-
quada e comprovar vínculos
sólidos com o Brasil.

Mônatha completa: “No dia
da entrevista, entreguei docu-
mentos, fiz fotos e respondi
perguntas sobre meu nome,
profissão, renda, intenção da
viagem, local onde ficaria e
duração da estadia. Tudo foi
transparente, sem dificuldades.
A preparação foi essencial para
o sucesso.”

A partir do dia 2 de setem-
bro de 2025, a entrevista pre-
sencial tornou-se obrigatória
para todos os solicitantes de
visto, incluindo crianças me-
nores de 14 anos e idosos aci-
ma de 80 anos, anteriormente
isentos. A mudança afeta tu-
ristas, viajantes a negócios e
estudantes, mas mantém ex-
ceções para vistos diplomáti-
cos, oficiais e militares, além
de casos de renovação dentro
de 12 meses.

Além disso, a taxa de emis-
são do visto de não imigrante
aumentou com a criação da

Taxa de Integridade do Visto,
no valor de US$ 250, que se
soma aos US$ 185 já existentes,
totalizando US$ 435 (aproxi-
madamente R$ 2 mil). Essa
medida visa garantir a segu-
rança e integridade do proces-
so, mas não impede o acesso a
quem cumpre os requisitos.

Outro ponto de atenção é a
fiscalização do antiamerica-
nismo, que inclui a análise de
redes sociais, vínculos com
grupos ou atividades hostis
aos EUA e declarações públicas.
Qualquer indício de postura
contrária aos valores ameri-

canos pode resultar na nega-
tiva do visto.

“É uma triagem rigorosa,
mas para quem cumpre todos
os critérios e apresenta docu-
mentação completa, o processo
segue normalmente. A maioria
dos brasileiros não terá proble-
mas”, comenta Bicalho. Ele acres-
centa que o governo americano
busca proteger o País e a inte-
gridade do sistema, mas não im-
pede a entrada de profissionais
e estudantes qualificados.

As novas medidas incluem
também verificações detalhadas
de intenções de imigração, es-

pecialmente para estudantes
que poderiam usar o visto tem-
porário para residência perma-
nente. O governo procura asse-
gurar que o processo seja trans-
parente e que cada solicitante
demonstre suas reais intenções.

Para brasileiros que ainda
sentem receio, especialistas re-
comendam atenção redobrada
na hora de apresentar docu-
mentos, revisar informações
em redes sociais e manter re-
gistros claros de vínculos no
Brasil. Com orientação ade-
quada, planejamento e clareza
sobre o objetivo da viagem, é

possível navegar com seguran-
ça pelas novas regras sem de-
pender da sorte.

Em resumo, o mito de que
obter visto americano é uma
questão de sorte, que as portas
estão fechadas ou que profis-
sionais qualificados não têm
espaço é infundado. Os núme-
ros, os relatos de candidatos
aprovados e a análise de espe-
cialistas mostram que, com
preparação adequada, docu-
mentação correta e orientação
profissional, conseguir um visto
é possível e cada vez mais aces-
sível. (Especial para O HOJE)

Apesar de regras mais rigorosas, a preparação e a documentação são a chave para a aprovação

Entrevista agora é obrigatória e taxa sobe para US$ 435

Mudanças nos critérios de concessão de vistos americanos exigem atenção redobrada às redes sociais, documentação e preparo para entrevistas consulares

Apesar dos mitos sobre restrição, aprovações de vistos de estudo e 
trabalho para brasileiros cresceram significativamente nos últimos anos

Novidades no visto americano: 
o que mudou e como se preparar

Arquivo/ABr

QUARTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 2025

Daniel Basil/Wikipedia
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Micael Silva e Eduarda Leão

O prefeito Sandro Mabel promoveu nesta terça- feira
(2) uma visita técnica ao Aterro Sanitário de Goiânia
com a presença do desembargador Maurício Porfírio
Rosa, do  Tribunal de Justiça do Estado de Goiás (TJ-GO).
Também estavam presentes, representantes do Ministério
Público do Estado de Goiás ( MP-GO) e da Associação
Brasileira de Resíduos e Meio Ambiente (Abrema). Mabel
detalhou os investimentos realizados para recuperar a
estrutura do aterro e ressaltou o compromisso da gestão
em garantir eficiência, controle e sustentabilidade na
destinação dos resíduos sólidos. O promotor de Justiça
Juliano de Barros Araújo destacou a gravidade da situação
do local e criticou a postura do município diante das ir-
regularidades.

“O aterro de Goiânia era um lixão, que foi transformado
em aterro em 1992, 1993, e desde então passou por
diferentes formas de operação. Em 2007, o município não
renovou o contrato com a iniciativa privada, não fez nova
licitação e assumiu a gestão direta. A partir daí os problemas
começaram a aparecer, tanto técnicos quanto de operação.
Em 2011, o município perdeu a licença por não cumprir
as exigências ambientais. Desde então, opera sem licença,
ou seja, como um lixão”, afirmou. O promotor lembrou
que o MP tentou resolver a situação extrajudicialmente
entre 2011 e 2014, mas sem sucesso. “Em 2015, conseguimos
uma liminar que nunca foi cumprida. Em 2019 iniciamos
negociações para ajustes estruturais e, em 2020, firmamos
um acordo para que o município realizasse estudos e
apresentasse projetos de adequação. Os estudos foram
feitos, mas nenhuma obra foi realizada.”

Segundo Araújo, o próprio município constatou que
a vida útil do aterro estava comprometida. Houve acordo
para que parte dos resíduos fosse destinada a outros
aterros em Goiás, como já fazem 95 municípios do Estado.
“O problema é que nada foi executado. O município não
apresentou nenhum projeto de adequação, não buscou
licença junto ao órgão estadual e continua operando de
forma irregular. Isso configura crime ambiental”, ressaltou.
O representante do Ministério Público destacou ainda os
riscos ambientais e sociais decorrentes da falta de regula-
rização. “Estamos diante de uma atividade sem licença,
sem estudos, sem projetos. Isso pode gerar poluição, riscos
de escorregamento e incômodos à vizinhança. Já tivemos
casos semelhantes em regiões próximas a Brasília. O que
pedimos não é a interdição pura e simples, mas que o mu-
nicípio cumpra sua obrigação legal, como qualquer cidadão
teria que cumprir”, reforçou.

Por fim, o promotor defendeu que a visita ao aterro
servisse para esclarecer os fatos. “Não há perseguição. O
que buscamos é que o município cumpra o seu papel. A
mesma regra que vale para o cidadão deve valer para o
poder público. Se qualquer empresa estivesse funcionando
sem licença, seria fechada. Não é razoável que o próprio
município mantenha uma atividade nessas condições”,
concluiu. Durante a inspeção, o desembargador Maurício
Porfírio Rosa, do TJ-GO, destacou que sua atuação se
limita ao aspecto visual da vistoria e que a análise técnica
caberá a especialistas. “É óbvio que o que nós faremos
aqui é uma expressão visual. Vou observar, por exemplo,
se há mosquitos, se há odor, se o chorume está sendo lan-
çado no ambiente ou se está sendo devidamente captado.
São observações que a visualização permite. O que for
técnico não serei eu a fazer, mas, evidentemente, um téc-
nico. Eu não tenho essa expertise, a que eu tenho é
visual. Então, o que nós vamos olhar é o aspecto visual.”

O superintendente de Licenciamento da Secretaria
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad),
Ialdo Oraque, destacou durante a inspeção a ausência
de licenciamento ambiental do local e a necessidade de
observância do rito técnico exigido pela legislação. “Pri-
meiro, é preciso ressaltar a necessidade do licenciamento
ambiental. Ainda não existe licenciamento ambiental
aberto para o aterro. A despeito disso, temos preocupação
em relação ao risco operacional, muito em função de as-
pectos que não são visíveis, como a drenagem de gases e
a estabilidade do maciço. Esses pontos estão diretamente
relacionados ao impacto ambiental da atividade.” O su-
perintendente reforçou que, sem informações oficiais,
não é possível atestar a regularidade do aterro. (Especial
para O HOJE)

Promotor  Juliano de Barros destacou a gravidade da situação
e criticou a postura do Paço diante das irregularidades

A Polícia Federal em Goiás
deflagrou, nesta terça-feira (2),
uma operação no Distrito Fe-
deral (DF) para cumprir dois
mandados de busca e apreen-
são no combate a crimes con-
tra a ordem econômica rela-
cionados à compra e venda
de ouro de origem incerta. As
investigações começaram em
dezembro de 2023, quando

uma mulher foi conduzida à
sede da PF em Goiânia após
ser flagrada transportando
uma grande quantidade de
ouro sem qualquer documen-
tação que comprovasse sua
procedência. O material foi
apreendido e, com o avanço
das apurações, os agentes iden-
tificaram o real proprietário
do minério. De acordo com a

PF, a análise das evidências
revelou que o grupo criminoso
usava mulheres como disfarce
para tentar despistar a fisca-
lização. O esquema, segundo
os investigadores, está ligado
ao garimpo ilegal, prática co-
mum na Amazônia e respon-
sável por sérios danos am-
bientais. (Micael Silva, espe-
cial para O HOJE)

PF deflagra operação contra
esquema de ouro ilegal no DF e Goiás

Aterro continua
sem licença
ambiental e pode
configurar crime,
alerta MP-GO

tRÁPIDAS

Decisão de pronúncia não deve ter como
base apenas declarações de policiais

A Quinta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) decidiu, por unanimidade, que
os testemunhos judiciais de policiais, quando
veiculam relatos de terceiros obtidos durante
o inquérito, não são suficientes para com-
provar os indícios de autoria exigidos para a
pronúncia do réu. Em tal situação, o colegiado
entendeu não ser cabível a invocação do
princípio segundo o qual, havendo dúvidas
no momento da pronúncia, deve prevalecer
o interesse da sociedade na apuração do
crime (in dubio pro societate). Inicialmente,
em decisão monocrática, a ministra Daniela
Teixeira, relatora, concedeu habeas corpus
para anular a pronúncia. Ao analisar o recurso
apresentado à Quinta Turma pelo Ministério
Público Federal, a ministra destacou que o
testemunho de um policial ou de qualquer
outra pessoa que apenas relata, mesmo em

juízo, aquilo que ouviu de outra pessoa é um
testemunho indireto e, portanto, não serve
para fundamentar a pronúncia ou a conde-
nação. A única finalidade desse tipo de teste-
munho – continuou – "é indicar a fonte
original da informação para que ela seja ou-
vida em juízo, segundo o artigo 209, § 1º, do
Código de Processo Penal”. De acordo com
Daniela Teixeira, o entendimento do STJ evo-
luiu nos últimos anos e passou a considerar
que a exigência probatória mínima para a
pronúncia deve ser superior à do recebimento
da denúncia, e que não devem ser aceitos
testemunhos indiretos, ou "de ouvir dizer".
Assim – esclareceu a relatora –, sem indícios
robustos de autoria, a pronúncia não pode
ser justificada com o argumento de que a so-
ciedade tem o direito de decidir sobre a culpa
ou a inocência do réu.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Pornografia da vingança

A Comissão de Comu-
nicação da Câmara dos
Deputados aprovou pro-
jeto de lei que obriga pla-
taformas digitais a reti-
rar, no prazo de 24 horas
após notificação, conteú-
dos que incentivem de-
safios perigosos e práti-
cas nocivas a crianças e
adolescentes. A medida
vale mesmo sem decisão

judicial e deve ser ado-
tada gratuitamente. O
texto equipara o trata-
mento desses conteúdos
ao da chamada porno-
grafia da vingança (di-
vulgação de cenas ínti-
mas sem consentimento).
Assim, o provedor que
descumprir as regras po-
derá ser responsabiliza-
do pelos danos causados.

Reversão de justa causa
A Oitava Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho condenou uma
empresa de gestão pri-
sional a indenizar em
R$ 5 mil um agente de
socialização dispensado
sem comprovação do ato
de que foi acusado:  fa-
cilitar a entrada de tele-
fones celulares para de-
tentos. A justa causa foi
revertida em rescisão
sem motivo, e, por se
tratar de acusação de

improbidade, o agente
não precisa comprovar
que sofreu danos morais
para ter direito à inde-
nização. O relator, mi-
nistro Sérgio Martins, sa-
lientou que o TST rea-
firmou sua jurisprudên-
cia e fixou a tese de que
a reversão da dispensa
por justa causa fundada
em ato de improbidade
não comprovado dá di-
reito à reparação civil
por dano moral. 

2 Funcionário fantasma - A prescrição para cobrar indenização pelo uso indevido
de nome como funcionário fantasma começa quando a vítima descobre que foi
falsamente registrada como ocupante de cargo público. A conclusão é da 3ª Turma do
Superior Tribunal de Justiça.
2 Contra a barreira da Súmula 231 - A Defensoria Pública de Sergipe ajuizou recurso ex-
traordinário ao Supremo Tribunal Federal para tentar viabilizar que a incidência de atenuantes
possa reduzir a pena do réu abaixo do mínimo previsto em lei.  (Especial para O HOJE)

A vereadora Aava Santiago
(PSDB) apresentou projeto de lei
que estabelece a obrigatoriedade
de instalação de bebedouros pú-
blicos de água potável em Goiâ-
nia. A medida abrange praças,
parques e vias de grande fluxo
de pessoas, com foco na pro-
moção da saúde, do bem-estar
e do acesso universal à água po-
tável. O texto prevê que os be-
bedouros deverão ser instalados
em locais visíveis, sinalizados e
acessíveis a adultos, crianças e
pessoas com deficiência (PcD). 

Vereadora
apresenta projeto
para instalação de
bebedouro público
em Goiânia

Ministro Gilmar Mendes nega
desarquivamento de ação penal por transfobia

O ministro Gilmar Mendes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), rejeitou uma re-
clamação apresentada pela deputada fe-
deral Erika Hilton (PSOL-SP) contra o ar-
quivamento de uma ação penal por trans-
fobia. Em sua decisão, o ministro Gilmar
Mendes reconheceu que a argumentação
do MPF desconsiderou o entendimento
do Supremo sobre a transfobia e repudiou
a tentativa de esvaziar a autoridade das
decisões da Corte. O decano do STF, porém,
ressaltou que a argumentação que baseou
a decisão da 7ª Vara Criminal Federal foi
autônoma em relação a do MPF. No caso,

o magistrado promoveu o arquivamento
com base nos elementos dos autos, se-
guindo os procedimentos corretos, na for-
ma do prescrito pelo Código de Processo
Penal (CPP). O relator destacou ainda que
o próprio juiz afastou o argumento do
MPF sobre a inexistência de base legal
para a persecução penal de condutas trans-
fóbicas. Por fim, o ministro explicou que,
no âmbito de reclamação, caberia ao Su-
premo avaliar apenas se a decisão da 7ª
Vara Criminal Federal violou os entendi-
mentos da Corte, o que não ocorreu, sem
a reanálise de provas.

Alex Malheiros

QUARTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 2025



Entre janeiro e agosto de
2025, a Equatorial Goiás regis-
trou 167 ocorrências de quei-
madas que atingiram direta-
mente a rede elétrica, um au-
mento superior a 22% em re-
lação ao mesmo período do
ano passado. Apenas em agos-
to, foram 46 registros, quase
dois casos por dia.

Além de prejudicar a con-
tinuidade do fornecimento, as
queimadas representam risco
à segurança da população, di-
ficultam o trabalho de manu-
tenção e podem danificar a in-
fraestrutura elétrica. 

“Em 2025, estamos enfren-
tando queimadas de maior ex-
tensão e em áreas mais sensí-
veis da rede elétrica. Isso am-
plia a complexidade no aten-
dimento e exige uma atuação
ainda mais coordenada para
garantir a segurança da popu-
lação e a continuidade do for-
necimento”, explica Vinicyus
Lima, gerente do Centro de
Operações Integradas da Equa-
torial Goiás.

O Estado vive condições in-
seridas no chamado fator

30,30,30; temperatura acima
de 30 °C, umidade relativa do
ar abaixo de 30% e ventos mo-
derados ou fortes. O cenário
torna o ambiente mais susce-
tível ao fogo e à propagação
das chamas. Atualmente, a
umidade já está abaixo de 20%,
o que agrava a situação.

Em agosto, uma queimada
próxima à subestação que

atende Aragoiânia, Guapó, Pos-
selândia e Varjão provocou in-
terrupção temporária no for-
necimento, normalizado em
22 minutos após manobras te-
lecomandadas. Já em Anápolis,
um incêndio sob uma linha
de transmissão afetou Corum-
bá de Goiás, Pirenópolis, Aba-
diânia, Cocalzinho e Alexânia.
O serviço foi restabelecido em

16 minutos.
“As queimadas não colocam

em risco apenas a rede elétrica,
mas também a vida das pes-
soas e o meio ambiente. A co-
laboração da sociedade é fun-
damental para evitar essas
ocorrências e garantir um for-
necimento mais seguro”, des-
taca Lima. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

CIDADES n 11

Ranking de 

cidades mais afetadas

Goiânia: 38 registros

Anápolis: 15

Catalão: 10

Aparecida de Goiânia: 8

Morrinhos: 5

Fonte: Equatorial Goiás

Entre janeiro e

agosto de 2025, 

167 ocorrências

atingiram

diretamente o

sistema, o que

aumenta os riscos

à segurança e exige

respostas rápidas

das equipes de

manutenção

Queimadas crescem e impactam rede elétrica
MAIS DE 22%

Anna Salgado

Com obras iniciadas em fe-
vereiro de 2015, o Corredor
da T-7 de Goiânia ainda não
foi finalizado, com isso somam-
se dez anos e um total de outras
quatro tentativas de finaliza-
ção. A gestão de Sandro Mabel
(UB), nesta segunda-feira (1º),
anunciou que vai tentar con-
cluir ainda em seu mandato.
A obra foi iniciada na gestão
municipal de Paulo Garcia (PT).

Pela quinta vez, a gestão
municipal tentará finalizar o
corredor, que se encontra com
64% de conclusão desde 2020,
na gestão Iris Rezende (MDB).
O atual prefeito assinou a or-
dem de serviço para retomada
no trecho que vai da Praça Cí-
vica até o Terminal Bandeiras,
em um total de oito quilôme-
tros. Ao custo de R$ 8,68 mi-
lhões, a obra será executada
pela Designe Engenharia, que
venceu a licitação aberta na
gestão Rogério Cruz (SD). O
prazo é de dez meses.

A continuidade ocorre após
negociação com a Caixa Eco-
nômica Federal pela utilização
dos recursos assegurados des-
de 2015, em licitação no mo-
delo Regime Diferenciado de
Contratação (RDC), no qual a
empresa vencedora executava
a obra e o projeto ao mesmo
tempo. A modalidade foi usada
no País em razão da Copa de
2014 e das Olimpíadas de 2016.

O corredor fazia parte de
um pacote que incluía as ave-
nidas 85, T-63, Independência,
T-9 e 24 de Outubro. O T-7 foi
o único licitado e seria o se-
gundo corredor da Capital,
após o Universitário, de 2012.
A obra parou em outubro de
2016, quando a Jofege Pavi-

mentação alegou falta de con-
trapartida municipal.

Em 2017, Iris Rezende ten-
tou retomada com novo acordo
com a Caixa, mas o avanço foi
restrito à drenagem. Em 2020,
com 64% de execução, a obra
voltou a ser interrompida. Iris
inaugurou 37 dos 54 abrigos
previstos. Em 2021, já com Ro-
gério Cruz, técnicos discutiram
a tecnologia dos semáforos,
mas a defasagem inviabilizou
o modelo. Cogitou-se concluir
apenas a parte física, sem a
chamada “onda verde”.

O distrato com a Jofege
levou a uma nova licitação.
O acordo garantiu recursos
e manteve o projeto original,
com adequações. A licitação
foi publicada em outubro de
2024, suspensa em 2025 e re-
tomada depois. A homologa-
ção ocorreu em junho. A pre-
visão é de instalar 24 pontos
de ônibus metálicos com ban-
cos e proteção contra chuva
e sol, além de cinco estrutu-
ras complementares. O pro-
jeto inclui ainda pavimenta-
ção e calçadas acessíveis com
pisos táteis.

Segundo a Secretaria de Es-
tado de Infraestrutura, Mobi-
lidade e Parcerias (Seinfra),
apesar da inatividade, os ser-
viços estão preservados e ape-
nas alguns pontos precisarão
ser refeitos. “Vamos terminar,
vamos pegar firme nisso aí.
Colocamos os projetos em or-
dem, toda a documentação
também, buscamos o dinheiro
novamente para terminar. Va-
mos requalificar o corredor,
as calçadas também. Vai ficar
bonita, a nossa T-7. É uma das
avenidas que também, com o
tempo, vão receber a metro-
nização. Vamos passar com o
ônibus ali igual o metrô: rapi-
dinho e servindo a população,
tudo sincronizado. O corredor
da T-7 vai ficar muito bom”,
disse Mabel.

Ainda nesta segunda-feira,
o prefeito assinou a ordem de
serviço para obras de drena-
gem no entorno do Parque
Flamboyant, no Jardim Goiás.
A intervenção prevê manilhas
de 60 cm a 1,5 m em 11 ruas.
A obra, de R$ 6,1 milhões, será
executada pela CCM Constru-
ção, com prazo de 180 dias.

Mabel pediu paciência aos
moradores diante dos trans-
tornos: “Vai fazer muita ba-
gunça, porque aqui a drena-
gem, ela vem com manilhas
de 60 cm até 1,50 m. Então,
para abrir um buraco para
passar uma manilha de 1,50
m, não é brincadeira, é um
buraco grande. Então, o pes-
soal vai ter que ter uma pa-
ciência. Nós vamos fazer da
melhor forma possível para
ir fazendo e tampando, de for-
ma que a gente incomode o
menos possível a população”.

A superintendente de
Obras e Infraestrutura, Flávia
Ribeiro Dias, afirmou que a
obra complementa interven-
ções anteriores no Jardim
Goiás. “Agora nós vamos fazer
o restante, para poder dar
qualidade de vida para os mo-
radores aqui, porque na época
da chuva, isso é um ponto re-
corrente de alagamento, isso
acaba também estragando o
pavimento e traz transtorno
a toda a população.”

Na mesma solenidade, o
prefeito reforçou a importân-
cia da requalificação do Cor-

redor T-7. “A requalificação
do corredor T-7 é necessária.
Serão 120 mil m² de asfalto
revitalizados, em um investi-
mento de quase R$ 9 milhões.
Essa é uma obra grande,
aguardada há sete anos, que
vai trazer mais fluidez ao trân-
sito de Goiânia. Estamos jun-
tos, lançando obras todos os
dias para fazer a cidade an-
dar”, declarou.

Flávia Ribeiro acrescentou:
“Serão 8,5 km de vias recu-
peradas e requalificadas para
a implantação do corredor
de ônibus, que é muito im-
portante para toda a cidade
de Goiânia. A obra vai con-
templar calçadas com aces-
sibilidade e a implantação de
24 pontos de ônibus”.

A empresa Designe Enge-
nharia será responsável pela
execução. “Queremos conse-
guir entregar essa obra antes
do período das chuvas, para
que a população usufrua dessa
revitalização do pavimento e
sinta uma melhoria no tráfe-
go”, afirmou a responsável
pela execução, Júlia Martins.
(Especial para O HOJE)

Com 64% de
execução desde
2020, intervenção
deve custar 
R$ 8,68 milhões 
e ser concluída 
em dez meses

10 anos e 4 tentativas depois, Capital
retoma obras do corredor na Av. T-7

Divulgação/Mobilidade

Divulgação

Projeto prevê pavimentação, calçadas acessíveis e 24 novos pontos de ônibus
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Uma decisão da Jus-
tiça norte-americana im-
pede o governo do pre-
sidente Donald Trump
de enviar tropas da
Guarda Nacional à Cali-
fórnia. A liminar, assi-
nada pelo juiz Charles
Breyer, de São Francisco,
valerá até 12 de setem-
bro e responde a uma
ação do governador Ga-
vin Newsom, que ques-
tionou a mobilização das
tropas em junho para
conter manifestações
contra batidas de imi-
gração em Los Angeles.

O presidente havia ba-
seado a medida em uma
lei que permite federali-
zar a Guarda Nacional
em casos de rebelião, in-
vasão ou incapacidade
das forças locais de man-
ter a ordem. Para o juiz,
o envio das tropas ultra-
passou limites legais.
Após a decisão, Newsom
publicou em rede social
X que a militarização das
ruas e o uso de forças ar-
madas contra cidadãos é
ilegal: "Donald Trump
perde novamente. Os tri-
bunais concordam: a mi-
litarização das nossas
ruas e o uso das forças
armadas contra cidadãos

americanos são ilegais".
Representantes do

procurador-geral da Ca-
lifórnia alegaram que os
militares cumpriram fun-
ções típicas da polícia sem
necessidade, enquanto a
defesa do governo afir-
mou que a presença das
tropas teve o objetivo de
proteger agentes federais.
A Casa Branca criticou a
decisão: tribunais esta-
riam tentando limitar a
autoridade do presidente
para proteger cidades da
violência, e o governo si-
nalizou que a questão
não está encerrada.

O episódio se insere
em uma série de ações fe-
derais em cidades gover-
nadas por democratas. Em
agosto, Trump enviou tro-
pas para Washington D.C.
e indicou interesse em
mobilizações semelhantes
em Chicago, Nova York e
San Francisco. Ao comen-
tar a situação de Chicago,
o presidente chamou a ci-
dade de “bagunça” e qua-
lificou o prefeito como
“extremamente incompe-
tente”, sem detalhar cro-
nogramas ou estatísticas
sobre criminalidade. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Justiça proíbe governo
Trump de intervir
militarmente na Califórnia

GUARDA NACIONAL 

Lalice Fernandes

O início do julgamento do
ex-presidente Jair Bolsonaro
nesta terça-feira (2) ganhou re-
percussão imediata na impren-
sa internacional. O Supremo
Tribunal Federal (STF) analisa
o caso de Bolsonaro, que cum-
pre prisão domiciliar, e de ou-
tros sete réus, por  tentativa de
golpe de Estado. A expectativa
é de que a sentença seja profe-
rida até 12 de setembro.

Nos Estados Unidos, o New
York Times publicou uma re-
portagem em que reconstitui
as nove semanas entre a der-
rota eleitoral e a invasão aos
prédios dos Três Poderes, no-
meando como "plano sinistro"
. O jornal afirmou que há um
“vasto conjunto de provas”
contra Bolsonaro e detalhou o
roteiro traçado por ele: desa-
creditar o resultado das urnas,
planejar assassinatos de Lula,
Geraldo Alckmin e Alexandre
de Moraes, refugiar-se nos EUA
e estimular o ataque em Bra-
sília. A reportagem ressaltou
ainda que o Brasil realiza algo
inédito, ao levar um ex-presi-
dente a julgamento por tentar
permanecer no poder, o que
segundo o veículo, os EUA não
conseguiram fazer.

O The Guardian deu desta-
que a um símbolo de protesto

que marcou o processo. O jor-
nal britânico entrevistou o
trompetista Fabiano Leitão,
que viralizou ao tocar uma
marcha fúnebre e o hino anti-
fascista Bella Ciao após Bolso-
naro se tornar réu. Leitão afir-
mou que promove o “velório
político” do ex-presidente e
disse que estará diante do STF
para recebê-lo. A reportagem
relatou que milhões de brasi-
leiros progressistas aguardam
a condenação com “champa-
nhe metafórico no gelo”.

Outro veículo norte-ameri-
cano, o Washington Post, ava-
liou que o Brasil enfrenta seu
próprio passado autoritário e
também Donald Trump, que
pressiona com ameaças de re-
taliação econômica. O jornal

escreveu que o julgamento
marca “uma reviravolta signi-
ficativa” na história nacional,
num país que tradicionalmente
escolheu a conciliação. A aná-
lise classificou o processo como
uma saga que polarizou ainda
mais a sociedade e testou a
solidez do Judiciário.

A revista britânica The Eco-
nomist apelidou Bolsonaro de
“Trump dos trópicos” e publi-
cou diversas análises. Em uma
delas, chamou a tentativa de
golpe de “esquisita e bárbara”,
lembrando o clima de festa
nos acampamentos bolsona-
ristas antes da invasão. Para a
publicação, o ex-presidente fra-
cassou por incompetência, e
não por falta de intenção, e
agora o julgamento se torna

um marco histórico ao ditar
os rumos da democracia bra-
sileira. A Economist também
afirmou que o Brasil dá uma
lição aos EUA ao processar Bol-
sonaro, enquanto Trump tenta
interferir com tarifas, sanções
e cancelamento de vistos.

A rede britânica BBC relatou
que o julgamento entrou na
fase final, com decisão a ser
tomada por cinco ministros da
1ª turma do STF. A emissora
destacou que Trump classificou
o processo como “caça às bru-
xas” e que sua defesa pública
ao ex-presidente brasileiro acir-
ra a tensão entre os dois países.
A reportagem lembrou ainda
a imposição de tarifas de 50%
sobre produtos brasileiros como
gesto de retaliação americana.

Na Europa, o jornal espa-
nhol El País considerou o caso
“o julgamento mais impor-
tante da história recente do
país”, enfatizando que o Brasil
jamais levou um ex-presiden-
te ou militar a tribunal por
tentativa de golpe. Já o ar-
gentino Clarín relacionou o
processo ao futuro político de
Bolsonaro, avaliando que uma
eventual condenação impac-
tará diretamente a reorgani-
zação de sua base e o cenário
para as eleições de 2026.

Com a expectativa de con-
denação e o olhar atento da
comunidade internacional, o
julgamento de Jair Bolsonaro
no STF é visto como um divisor
de águas na democracia bra-
sileira. (Especial para O HOJE)

Veículos
estrangeiros
analisam o
julgamento de
Jair  Bolsonaro 
e ressaltam o
ineditismo do
processo no Brasil

“Plano sinistro”: julgamento
de Bolsonaro é assunto global 

Reportagens destacam a atenção internacional e o debate político em torno da possível condenação do ex-presidente

O presidente da China, Xi
Jinping, recebeu em Pequim
nesta terça-feira (2) os líderes
da Rússia e da Coreia do Nor-
te, Vladimir Putin e Kim Jong-
un, em um gesto de solida-
riedade entre países alvo de
sanções e críticas do Ocidente.
O encontro ocorreu no Grande
Salão do Povo e depois na re-
sidência pessoal de Xi, que
chamou o presidente russo
de “velho amigo”. 

Os três chefes de Estado de-
vem ocupar posição de destaque
em um desfile militar progra-
mado para essa quarta-feira (3),
quando Xi pretende reforçar
sua visão de uma nova ordem
global. O evento acontece em
meio às políticas “America First”
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, que têm
abalado alianças ocidentais. A
reunião poderá consolidar par-
cerias de defesa, após um pacto
militar assinado por Rússia e
Coreia do Norte em junho e
conversas de aproximação entre
Pequim e Pyongyang.

A possibilidade de alinha-
mento preocupa Washington.
Trump, que busca projetar
imagem de pacificador, culti-
vou relações pessoais com Pu-
tin, Xi e Kim, mas agora vê ad-
versários se aproximarem. Em
discurso na véspera, Xi disse
que era necessário “tomar uma
posição clara contra o hege-

monismo e a política de poder”,
numa referência indireta ao
líder norte-americano.

O encontro coincidiu com
a assinatura de acordos eco-
nômicos. A Gazprom e a China
National Petroleum Corpora-
tion formalizaram o aumento
do fornecimento de gás e avan-
çaram nas negociações para
um novo gasoduto de 30 anos.

Kim também pode se reunir
separadamente com Putin, se-
gundo a agência russa Tass. O
líder norte-coreano já enviou
mais de 15 mil soldados para
apoiar a guerra na Ucrânia e,

de acordo com a inteligência
sul-coreana, prepara nova mo-
bilização após a morte de cerca
de 600 combatentes na região
de Kursk. Em 2024, ele recebeu
Putin em Pyongyang, em en-
contro visto como tentativa de
reduzir a dependência histó-
rica de Pequim.

Com a aproximação entre
Moscou, Pequim e Pyongyang,
a configuração estratégica na
Ásia-Pacífico pode sofrer mu-
danças significativas, aumen-
tando as tensões com os EUA
e seus aliados. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Xi reúne Putin e Kim em Pequim
e exibe desafio ao Ocidente

ALIANÇA

Encontro pode sinalizar alianças militares mais 
estreitas entre China, Rússia e Coreia do Norte

Carlos Moura/Agência Senado

Xinhua/Ding Haitao
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Capixaba revive memórias da infância, revela bastidores e critica a banalização do ofício musical

Luana Avelar 

Na última segunda-feira
(1º), o podcast Manda Vê, apre-
sentado por Juan Alaerce, re-
cebeu o cantor sertanejo Léo
Moreira. A conversa teve tom
de encontro: risadas, lembran-
ças de infância, críticas ao
mercado e reflexões sobre a
profissão. O episódio mostrou
a trajetória de um artista que
transita entre raízes familiares
e o cotidiano musical de Goiâ-
nia, capital do gênero.

Leonardo Gomes Moreira
nasceu em 14 de outubro de
1991, em Ibatiba, no Espírito
Santo. Filho de músico, cresceu
cercado de teclados e guitarras.
O pai se apresentava em bailes
e bares conhecidos como “ris-
ca-facas”, casas simples da épo-
ca que reuniam público diver-
so e cenário nem sempre tran-
quilo. Aos cinco anos, Léo já
subia ao palco. Improvisava
nos teclados, mesmo sem al-
cançar as teclas. “Dormia atrás
do palco, na capa do instru-
mento”, recordou. A rotina for-
mou o destino: música não era
escolha, mas condição.

Na adolescência, viveu en-
tre Ibatiba e Angra dos Reis,
no Rio de Janeiro, para onde a
família se mudou em busca
de oportunidades. No bairro
do Frade, conviveu com casas
de shows e bares. Com o pai,
formou a dupla Marcos & Léo.
A velha Kombi era transporte,
camarim e depósito de instru-
mentos. Sem habilitação, o pai
cruzava estradas entre Rio e
Espírito Santo. Em um episódio
marcante, foram parados por
policiais, obrigados a provar
que eram músicos. Montaram
o teclado no acostamento, can-
taram e só então foram libe-
rados. A Kombi, mais que veí-
culo, virou metáfora de resis-
tência: carregava instrumen-

tos, sonhos e a própria inicia-
ção do filho na música.

Versátil, Léo tocou bateria
em bandas de rock e integrou
grupos de pop. Mas foi no ser-
tanejo que fincou raízes. Em
2014, já em Goiânia, gravou
seu primeiro CD e DVD ao vivo.
O projeto teve participações
de Cristiano Araújo, Fred &
Gustavo, Zé Ricardo & Thiago
e Humberto & Ronaldo. No re-
pertório, composições próprias
como “Saudade Pendente” e
“Me Amou no Elevador” reve-
laram também o compositor.
O registro consolidou a escolha
de migrar para o centro do
sertanejo.

No podcast, Moreira falou
sobre os dilemas do mercado.
Disse preferir eventos corpo-
rativos a bares. Argumenta
que os cachês pagos na maio-
ria dos bares são baixos e
desvalorizam o trabalho. “Eu
sei quanto vale o meu show
e o que entrego”, afirmou.
Para ele, os eventos privados

são mais rentáveis e permi-
tem conexões que geram no-
vas contratações. Ainda as-
sim, reconhece que Goiânia
é um cenário competitivo.
Muitos aceitam valores baixos
para sobreviver e, segundo
ele, isso enfraquece toda a
classe de músicos.

O episódio também abriu
espaço para uma reflexão so-
bre a forma como o público
consome música hoje. Para
Moreira, perdeu-se o hábito
da escuta atenta, aquela dis-
posição de parar e acompa-
nhar a letra, a melodia e a in-
terpretação. A canção, diz ele,
virou pano de fundo: em ba-
res ou encontros, servem mui-
tas vezes apenas como ruído
ambiente, diluída em meio às
conversas. Essa mudança, se-
gundo o cantor, não pode ser
dissociada da transformação
tecnológica.

Até os anos 1990, gravar
um disco exigia tempo, recur-
sos e preparo vocal. Era co-

mum passar meses em estúdio,
repetindo a mesma faixa até
que ficasse perfeita, sem mar-
gem para correções digitais.
Hoje, softwares de edição e
programas de afinação ajustam
imperfeições em segundos. A
velocidade facilita a produção,
mas, na avaliação de Moreira,
abriu espaço para um certo
comodismo. “Os antigos estu-
davam tanto que viravam o
próprio instrumento. A viola
fazia parte do corpo deles. Hoje
se consegue resultado rápido
sem esforço, e muitos se aco-
modam. As pessoas não que-
rem mais estudar.”

Para ele, não se trata de
nostalgia, mas de processo.
O esforço contínuo de déca-
das atrás garantia consistên-
cia e identidade artística, algo
que considera cada vez mais
raro em meio à produção
acelerada.

Apesar das críticas, houve
espaço para referências. Citou
João Carreiro, Chitãozinho &
Xororó e Daniel. Sobre este úl-
timo, contou um episódio re-
cente. Em viagem de balsa
rumo ao Pará, recebeu a noti-
ficação de que Daniel havia
começado a segui-lo no Insta-
gram. “Fiquei anestesiado. Ele
viu alguma coisa para poder
me seguir”, disse.

Aos 34 anos, prestes a co-
memorar aniversário em ou-
tubro, Léo Moreira mantém
agenda de shows pelo país.
Carrega a herança de um pai
músico, a lembrança da Kom-
bi que cruzava estradas sem
habilitação e os palcos im-
provisados da juventude. En-
tre fé, disciplina e carisma,
constrói uma carreira que
ainda busca voos maiores,
mas já acumula histórias que
se confundem com a própria
história recente do sertanejo.
(Especial para O HOJE)

Essência

Léo Moreira e a estrada que
começa na Kombi do pai

Gabriel Louza/O HOJE

Léo Moreira 

revive memórias

da estrada e reflete

sobre os rumos da

música sertaneja

Reprodução/YouTube/MandaVê
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Quando uma praga assola
a região de Proélia e ameaça
se espalhar para além das
fronteiras, a comandante
mercenária Elena reúne seu
bando Irmandade dos Corvos
para controlar o surto mortal.
O que ela não esperava é se
deparar com um mal antigo
muito maior que, anos atrás,
tirou a vida de seu pai. Guiada
pelo desejo incontrolável de
vingança, a protagonista de
Vidas Efêmeras: Parte I, fan-
tasia escrita por Luiz Gustavo
Oliveira da Cunha, terá que
escolher entre esquecer o pas-
sado ou pagar um preço ter-
rível e talvez sacrificar a sa-
nidade. Em uma sociedade
marcada pela decadência,
conflitos, conspirações e in-
trigas, Elena assume o co-
mando da Irmandade dos
Corvos, após a morte do pa-
triarca e fundador. Enquanto
busca conter o alastramento
da praga vermelha — doença
capaz de transformar os hos-
pedeiros em criaturas obce-
cadas por sangue —, a per-
sonagem descobre que o Du-
que Consumido de Aveiro, as-
sassino de seu pai, está vivo.
Em paralelo, a jovem é acon-
selhada por figuras enigmá-
ticas que sabem sobre a sua
fúria e sede de vingança. Eles
sugerem aniquilação total
como solução para o sofri-
mento, colocando à prova o
senso de justiça e honra dela.

Seus olhos, veteranos de
incontáveis batalhas e dife-
rentes carnificinas, pairam
em momentâneo choque. Um
dia aquilo foi uma praça cujo
centro mantinha de pé um
símbolo de fé proeliano, a es-
taca do vidente, o profeta
sem-nome que espalhou a
palavra de um celeste que
ainda vive e clama pela li-
bertação de seu povo dos ver-
mes que residem nos cora-
ções humanos, queimado na
estaca por um tirano que não
o compreendia. (Vidas Efê-
meras, p.65)

Inspirado no estilo de ter-
ror de H. P. Lovecraft e nos
estudos de personagem de
Fyodor Dostoeivski, Luiz Gus-
tavo Oliveira da Cunha cria
uma atmosfera com forte car-
ga simbólica e filosófica sobre
poder, destino, identidade e
finitude. O país ficcional Proé-
lia, por exemplo, representa
o embate entre o velho mun-
do e as novas forças que sur-
gem — uma espécie de “co-
ração do império”, cercado
por inimigos externos e con-
flitos internos. Questões sobre
determinismo, identidade e
a busca por redenção per-
meiam os diálogos, tornando
o livro não apenas uma fan-
tasia épica, mas também um
tratado sobre a condição hu-
mana. Ao longo de narrativa,
as ações muitas vezes são in-

terrompidas por monólogos
internos, memórias e sonhos,
em que a linguagem assume
tom emocional e reflexivo so-
bre o peso do legado e da an-
cestralidade; a luta entre ra-
zão e fé, destruição e espe-
rança; e o confronto entre
passado, presente e futuro. A
partir disso, essa obra é, acima
de tudo, uma reflexão sobre
o que torna Vidas Efêmeras,
mesmo curtas e frágeis, dignas
de serem vividas.

Nascido no interior do
Ceará, Luiz Gustavo Oliveira
da Cunha teve contato com
livros de diversos gêneros na
infância. Aos 13 anos, come-
çou a escrever, transforman-
do desde cedo sua paixão
pela literatura em um meio
de expressão. (Especial para
O HOJE)

14 n Essência

paulo, o Apóstolo
Em roma, rode se emo-

ciona ao reencontrar alguém
especial. Paulo, ainda encar-
cerado, é pego de surpresa
por um acontecimento mar-
cante. Em cesareia, félix vibra
ao revelar algo importante
sobre gabriela. agripina, ao
visitar octavia, encontra exa-
tamente o que precisava para
virar o jogo. diante das auto-
ridades da Judeia, Paulo apre-
senta sua defesa. Enquanto
isso, Popéia revela a nero
uma notícia que o abala pro-
fundamente. 

Êta mundo melhor!
Todos apostam em quem

será a vencedora do concurso
de rainha da rádio. Quinzinho
afirma a Medeia que ama cu-
negundes e irá implorar por
seu perdão. anabela faz uma
promessa pela vitória de dita.
Lúcio anuncia a vitória de dita
por apenas um voto, e candi-
nho deduz que foi o seu. Todos
comemoram a coroação de
dita como rainha da rádio, e
Zulma se irrita. olímpia se re-
volta contra a vitória de dita.
candinho entrega a coroa de
dita, e se declara para a amada.

celso e Estela planejam seu fu-
turo casamento. Mirtes revela
a Ernesto que Tamires conse-
guiu dinheiro. candinho e dita
declaram seu amor um pelo
outro, e todos comemoram.

dona de mim
sofia se esconde levando a

guitarra de Jaques. Leo pede
trabalho a Manuel. Jaques
anuncia que é finalista do prê-
mio Empresários do ano, e sa-
muel ironiza o tio. danilo anun-
cia mais modificações na fá-
brica, e Pam e Kami se irritam.
alan aconselha Marlon quanto

à corporação. Jaques se enfu-
rece ao ver o que sofia apron-
tou com seus pertences, e de-
nise alerta samuel. sofia con-
fessa a rosa que sente medo
de Jaques. Kami comemora a
conquista de sua primeira par-
ceria como influencer. Jaques
afirma que não quer mais sofia
em sua casa, e samuel e davi
ficam contrariados. sofia pede
para morar com Leo. ryan con-
segue sua liberdade e se abriga
na casa de Leo.

vale tudo
renato se oferece para ir

a uma reunião do aa com He-
leninha. consuêlo comenta
com aldeíde sobre sua des-
confiança de que Jarbas esteja
escondendo o resultado de
seu exame. Marco aurélio
pede Leila em casamento. He-
leninha leva ana clara para
conhecer sua galeria. odete
chega à galeria de Heleninha
e se depara com ana clara.
odete repreende Heleninha
por ter levado uma estranha
em sua galeria. odete vai até
a casa de ana clara e encontra
Leonardo, que fica agitado
com a presença da mãe.

RESUMO
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SUS passa a
oferecer teste 
de DNA-HPV para
rastrear câncer
de colo do útero
O exame apresenta maior
sensibilidade diagnóstica em
comparação ao papanicolau tradicional

Leticia Marielle

O Ministério da Saúde
anunciou a inclusão do teste
de biologia molecular DNA-
HPV no Sistema Único de
Saúde (SUS) para o rastrea-
mento do câncer de colo do
útero. A tecnologia identifica
14 genótipos do papiloma-
vírus humano (HPV) e per-
mite detectar o vírus antes
mesmo do surgimento de
lesões ou de tumores em
estágio inicial, inclusive em
mulheres assintomáticas.
Segundo a pasta, o exame
apresenta maior sensibili-
dade diagnóstica em com-
paração ao papanicolau tra-
dicional, reduzindo a ne-
cessidade de procedimentos
desnecessários e possibili-
tando intervalos mais longos
entre as coletas quando o
resultado é negativo que po-
dem chegar a cinco anos.
“Por ser mais eficaz, a nova
tecnologia permite ampliar
os intervalos de rastreamen-
to, aumentando a eficiência
e reduzindo custos”, desta-
cou o ministério em nota.

Outra vantagem apon-
tada é a capacidade de pro-
mover um rastreamento
mais equitativo e de alta
performance, ampliando o
acesso a mulheres em re-
giões de difícil alcance ou
com oferta limitada de ser-
viços de saúde. Produzido
pelo Instituto de Biologia
Molecular do Paraná, vin-
culado à Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), o exame vai
substituir gradualmente o
papanicolau, que passará a
ser utilizado apenas como
método complementar em
casos com resultado positi-
vo no teste molecular.

O procedimento de co-
leta é semelhante ao do pa-
panicolau: a secreção do

colo do útero é retirada du-
rante o exame ginecológico.
A diferença está no proces-
samento: em vez de ser de-
positado em lâmina, o ma-
terial é colocado em um
tubo com líquido conser-
vante e enviado ao labora-
tório, onde é realizada a
análise genética para iden-
tificar o DNA do vírus. A in-
corporação do teste de DNA-
HPV ao Sistema Único de
Saúde (SUS), iniciada em
2024, foi aprovada pela Co-
missão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias no
SUS (Conitec), que avaliou
a metodologia como mais
precisa em comparação ao
exame atualmente oferecido
na rede pública. Desenvol-
vida integralmente no Bra-
sil, a tecnologia será imple-
mentada de forma gradual,
começando por municípios
de 12 estados Rio de Janeiro,
São Paulo, Minas Gerais,
Ceará, Bahia, Pará, Rondô-
nia, Goiás, Rio Grande do
Sul, Paraná, Pernambuco,
além do Distrito Federal.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, essas loca-
lidades foram selecionadas
por já disporem de serviços
de referência em colposco-
pia e biópsia, o que assegura
o acompanhamento ade-
quado para mulheres com
resultados alterados. A es-
tratégia prevê que a substi-
tuição completa do método
esteja concluída até dezem-
bro de 2026, quando o ras-
treamento deverá alcançar
todo o território nacional,
beneficiando anualmente
cerca de 7 milhões de mu-
lheres entre 25 e 64 anos.
O HPV é apontado como a
principal causa do câncer
de colo do útero, 3º mais
incidente entre mulheres.
(Especial para O HOJE)

O HPV é a principal causa do câncer de colo do útero
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Tradição e vingança 
no coração do império
O escritor  resgata legado e ancestralidade de 
uma sociedade mística marcada por conflitos

QUARTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 2025



O Brasil registra em mé-
dia 14 mil suicídios por ano,
segundo a Associação Brasi-
leira de Psiquiatria (ABP) e
o Conselho Federal de Medi-
cina (CFM). São 38 mortes
por dia. Entre jovens de 15 a
29 anos, já é a terceira causa
de morte, de acordo com o
Ministério da Saúde.

Entre adolescentes, o ce-
nário é mais grave. O Atlas
da Violência, do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública
(FBSP), mostra que entre
2016 e 2021 a taxa subiu
49,3% entre jovens de 15 a
19 anos e 45% entre os de
10 a 14. A Sociedade Brasi-
leira de Pediatria estima cer-
ca de mil mortes anuais en-
tre crianças e adolescentes
de 10 a 19 anos.

No caso das mulheres, a
violência doméstica amplia
riscos. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) aponta
que vítimas desse contexto
têm mortalidade até oito ve-
zes maior que a média. O

FBSP indica que 35% das
brasileiras já sofreram vio-
lência física ou sexual. O ci-
clo de agressões, tensão, ex-
plosão e reconciliação apa-
rente, corrói autoestima e
expectativa de futuro.

“Em contextos de violên-
cia, a percepção de que não

há saída é tão forte que a
própria vida se torna sinôni-
mo de dor. O que essas mu-
lheres querem é parar de so-
frer e não acabar com a vida.
Mas, não vendo outra solução
para resolver o problema,
morrer parece ser a única
forma de parar de sofrer”,

afirma a psicóloga clínica
Luanna Debs. “Quebrar o si-
lêncio é o primeiro passo para
encontrar um novo sentido
– e pedir ajuda não é fraque-
za, é resistência”.

As alternativas de acolhi-
mento existem, mas não
acompanham a demanda. O
Centro de Valorização da Vida
(CVV) atende 24 horas por
dia no 188 e em canais digi-
tais, com mais de 3 mil vo-
luntários e 3 milhões de aten-
dimentos anuais. No Sistema
Único de Saúde, os Centros
de Atenção Psicossocial
(CAPS) e o IdeiaSUS oferecem
apoio comunitário, mas a co-
bertura é desigual.

A persistência dos números
mostra que o país não conso-
lidou uma política contínua
de prevenção. Especialistas
alertam que campanhas iso-
ladas não bastam: integrar saú-
de, educação e proteção social
é necessário para reduzir mor-
tes evitáveis. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

espetáculo essência negra
"Essência negra" é um es-

petáculo que transcende as
fronteiras da arte, transfor-
mando-se em uma jornada
de autoconhecimento. a per-
formance entrelaça teatro,
canto e dança, oferecendo
uma experiência imersiva que
promove o autoconhecimen-
to, resgata a ancestralidade
e denuncia o racismo estru-
tural que permeia a vida co-
tidiana de pessoas negras.
Liz Mirandah comanda a
apresentação, convidando o
público a vivenciar uma ex-
periência que vai além da
arte convencional, oferecen-
do momentos ricos em sig-
nificado que tocam os cora-
ções tanto dos espectadores
quanto dos envolvidos nos
bastidores. Entrada gratuita.
Quando: até 05 de setembro.
onde: Teatro do ccufg. Ho-
rário: 20h. 

exposição entrelinhas
o centro cultural ufg apre-

senta, entre os dias 12 de
agosto a 12 de setembro de
2025, a mostra expositiva ‘En-
trelinhas’, produzida e assinada
pelo artista sérgio soares, com
trabalhos inéditos e já divul-

gados, produzidos entre 2013
e 2025, indicando o que está
visível e o que pode estar con-
tido nas janelas que se abrem
através de telas, projeções e

instalações configuradas no
espaço expositivo. com cura-
doria de sérgio soares, a ex-
posição propõe uma imersão
poética no que escapa ao olhar

imediato. Tem como ponto de
partida a linha, enquanto ele-
mento estrutural e simbólico. 

exposição deslocar-se na
penumbra

o centro cultural da ufg
(ccufg) recebe a exposição
"deslocar-se na penumbra",
primeira mostra individual
do artista Matheus Pires. a
exposição reúne obras pro-
duzidas entre 2019 e 2025,
entre desenhos, vídeos, fo-
tografias, objetos e instala-
ções, resultantes de uma
poética construída a partir
da caminhada como método
de escuta e forma de ativar
o espaço. segundo o artista,
em sua prática, “a experiên-
cia reiterada de atravessa-
mento de um espaço é um
método de desvelamento
de suas tessituras, uma bus-
ca de um tempo da expe-
riência que permita o acesso
às suas camadas, sejam elas
históricas, arquitetônicas e
urbanísticas, memórias,
ideológicas, cotidianas, re-
lacionais ou simbólicas. En-
trada gratuita. onde: av. uni-
versitária, nº 1533, setor Les-
te universitário. Horário: das
10h às 18h. Quando: até 20
de setembro.

A performance entrelaça teatro, canto e dança
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val marchiori desabafa e
diz que se sente “feia e aca-
bada” após diagnóstico de
câncer

Val Marchiori, de 50 anos,
desabafou sobre sua autoes-
tima após receber o diagnós-
tico de câncer de mama. a
socialite contou em seu ins-
tagram, na última quinta-feira
(28), que tem tido questões
com sua autoimagem desde
a descoberta da doença. Em
meio à declaração, ela foi con-
solada pelo marido, amilton
augusto. "a gente se sente
feia, esquista. Mexe tanto com
o psicológico. a gente se sente
tão acabada... se eu não ti-
vesse o apoio do maridão,
dos filhos, da família, eu não
aguentaria. Ele [o marido] me
faz rir, e já melhora o dia. Ele
é um palhaço! Tenta me ani-
mar toda hora, os filhos tam-
bém... tem que ter muita fé.
um dia de cada vez", disse. 

simony faz procedimento
estético para harmonizar
o bumbum

simony, 49 anos de idade,

decidiu passar por um pro-
cedimento estético para har-
monizar o bumbum. a can-
tora contou que sua equipe
médica do tratamento de
câncer no intestino a liberou
para o protocolo estético.
"depois de vencer uma ba-
talha, entendi que cuidar de

mim é essencial. saúde e au-
toestima caminham juntas,
e nessa nova fase decidi in-
vestir ainda mais no meu
bem-estar", afirmou.

Após flagra de beijo, asses-
soria de Anna livya padi-
lha, a menina Fantasma,

explica status da relação
com Flaco lópez

anna Livya Padilha, de 25
anos de idade, foi fotografa-
da durante um jantar român-
tico com o jogador argentino
flaco López, atacante do Pal-
meiras, na noite de quinta-
feira (28). o flagra gerou es-
peculações na web sobre um
possível namoro entre a atriz,
famosa desde a infância por
interpretar a personagem
Menina fantasma das pega-
dinhas do Programa silvio
santos, no sbT, e o craque
de 24 anos. Procurada por
Quem nesta sexta-feira (29),
a assessoria de imprensa de
anna Livya afirmou que a re-
lação ainda não tem o status
de namoro. "o que podemos
confirmar neste momento é
que os dois estão se conhe-
cendo melhor", disse a re-
presentante da atriz, que
também realizou trabalhos
na dramaturgia e interpretou
a personagem Janu na mais
recente versão de chiquititas,
exibida entre 2013 e 2015
pelo sbT.

CELEBRIDADES

A DJ Camilla Brunetta,
de 33 anos, acaba de rea-
lizar uma meta pessoal:
ela correu, no último fim
de semana, 21km numa
prova em Buenos Aires.
A escolha do local foi para
prestar homenagem a seu
pai, que era corredor e
argentino, e morreu num
assalto quando ela tinha
17. Brunetta foi aguarda-
da por sua mãe na linha
de chegada, tornando a
meia maratona ainda
mais marcante. "Ter mi-

nha mãe na linha de che-
gada foi muito emocio-
nante. Em uma prova tão
especial, sentir o apoio
dela me deu ainda mais
força e transformou a con-
quista em algo ainda mais
significativo", diz.

DJ Camilla Brunetta bate recorde
pessoal para homenagear o pai

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a energia do dia favorece de-

cisões rápidas. no trabalho, uma

oportunidade inesperada pode

surgir. Evite impulsividade nas re-

lações.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o momento pede foco finan-

ceiro e disciplina. organizar pen-

dências vai trazer tranquilidade.

no amor, demonstre mais sensi-

bilidade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em alta,

facilitando diálogos e negociações.

seja cuidadoso com promessas

que não poderá cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Você tende a se voltar mais

para o lar e os relacionamentos

próximos. Valorize momentos sim-

ples. cuidado com cobranças ex-

cessivas.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia traz disposição para pro-

jetos criativos. no trabalho, apro-

veite para mostrar suas ideias.

no amor, evite disputas de ego.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
clareza mental favorece orga-

nização e planejamento. boa fase

para resolver pendências pessoais.

um reencontro pode mexer com

emoções.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
amizades estarão em desta-

que. É um bom dia para parcerias

e trocas de experiências. Evite

adiar decisões importantes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
as responsabilidades exigem

mais atenção. concentre-se em

metas profissionais. no campo

afetivo, evite ciúmes e descon-

fianças.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a vontade de aprender e se

aventurar ganha força. Planeje

bem antes de assumir novos com-

promissos. no amor, abra espaço

para diálogos leves.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
atenção às finanças e contra-

tos. o dia pede prudência em ne-

gociações. no campo afetivo, a

lealdade será essencial para evitar

conflitos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
relacionamentos ganham des-

taque, especialmente os de par-

ceria. Escute mais e imponha me-

nos. um convite inesperado pode

alegrar o dia.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o cotidiano pode trazer certa

sobrecarga, mas sua intuição aju-

da a conduzir tarefas. cuide da

saúde e evite se desgastar em

excesso.

Aumento do suicídio e maior risco entre vítimas de violência
doméstica; especialistas defendem redes de apoio permanentes

Juventude em risco 
e violência que adoece

Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle

Azia, sensação de queima-
ção e até tosse seca constante.
Esses são alguns dos sinais
mais comuns de refluxo, uma
condição que incomoda e preo-
cupa milhões de brasileiros. O
problema ocorre quando os
ácidos do estômago voltam
para o esôfago, causando des-
conforto e, em casos mais gra-
ves, inflamações. Apesar de
muitas vezes ser associado ape-
nas aos adultos, o refluxo tam-
bém pode atingir crianças, exi-
gindo atenção especial dos pais.

Segundo a gastroenterolo-
gista Heloisa Campos, o refluxo
não deve ser ignorado. “Muitas
pessoas convivem com os sin-
tomas achando que é algo pas-
sageiro, mas o quadro pode
evoluir para complicações como
esofagite erosiva e até úlceras.
Por isso, é fundamental procu-
rar avaliação médica quando
os sinais se tornam frequentes”,
destaca a especialista.

O refluxo gastroesofágico
ocorre quando o músculo que
deveria impedir o retorno do
conteúdo do estômago para o
esôfago não funciona de forma
adequada. Esse movimento
anormal permite que o ácido
gástrico cause irritações na mu-
cosa, provocando ardência,
queimação e até dor no peito.
Em muitos casos, os episódios
são ocasionais, ligados a refei-
ções pesadas ou ao consumo

de alimentos irritativos. Con-
tudo, quando a ocorrência se
repete com frequência, a con-
dição passa a ser considerada
doença do refluxo gastroesofá-
gico (DRGE), que exige acom-
panhamento médico e, em de-
terminados casos, o uso de me-
dicamentos. De acordo com He-
loisa Campos, a atenção deve
ser redobrada quando os sin-
tomas ultrapassam a azia even-
tual. “Se a pessoa apresenta
azia mais de duas vezes por se-
mana, ou tem tosse seca per-
sistente, rouquidão e até difi-
culdade para engolir, é sinal de
alerta. Esse paciente precisa in-
vestigar o problema”, explica.

Embora seja comum rela-
cionar o refluxo a adultos, prin-
cipalmente aqueles com hábi-

tos alimentares desequilibra-
dos, a condição também apa-
rece em bebês e crianças. Nos
primeiros meses de vida, é na-
tural que os pequenos apre-
sentem regurgitações devido
à imaturidade do sistema di-
gestivo. No entanto, quando o
quadro é intenso ou persisten-
te, merece avaliação. “Nos be-
bês, o refluxo fisiológico tende
a diminuir à medida que o sis-
tema digestivo amadurece.
Mas, se a criança apresenta
perda de peso, irritabilidade
constante, engasgos ou dificul-
dade de ganho nutricional, é
preciso investigar”, esclarece
a gastroenterologista.

Já em crianças maiores, os
sintomas se assemelham aos
dos adultos: azia, dor abdomi-

nal, tosse seca ou até proble-
mas respiratórios recorrentes.
Para a médica, nesses casos é
essencial procurar orientação
profissional para evitar com-
plicações e garantir desenvol-
vimento saudável. O tratamen-
to do refluxo depende da in-
tensidade dos sintomas e da
frequência dos episódios. Em
quadros leves, mudanças no
estilo de vida são suficientes
para proporcionar alívio. Já
em situações mais severas, é
comum o uso de medicamen-
tos que reduzem a produção
de ácido ou facilitam o esva-
ziamento gástrico.

Entre as medidas mais efi-
cazes está o cuidado em não
deitar logo após as refeições e
respeitar um intervalo de pelo

menos duas horas entre o jan-
tar e o sono. Elevar a cabeceira
da cama ajuda a reduzir o re-
torno do ácido durante a noite,
assim como manter o peso cor-
poral adequado, já que a obe-
sidade aumenta a pressão ab-
dominal. Outro ponto impor-
tante é fazer refeições menores,
mais leves e em intervalos re-
gulares, evitando sobrecarga
ao estômago. Para a especia-
lista, os ajustes de rotina fazem
toda a diferença. 

“A mudança de hábitos é
fundamental no tratamento.
Muitas vezes, só o ajuste ali-
mentar e o cuidado com a roti-
na já melhoram bastante a qua-
lidade de vida do paciente”, re-
força Heloisa Campos. (Espe-
cial para O HOJE)

Especialista
explica sintomas,
tratamentos e
aponta alimentos
que ajudam a
controlar a
condição

Sensação de queimação e dor abdominal estão entre os sintomas mais comuns

Refluxo: quando a queimação exige
atenção e cuidados no dia a dia

em CArtAZ

Interestelar (RE) (2014). du-
ração: 2h 49min. direção: chris-
topher nolan. Elenco: Matthew
Mcconaughey, anne Hathaway,
Michael caine. cinemark flam-
boyant:13h20, 17h, 20h40.  ci-
nemark Passeio das Águas:
13h20, 16h, 17h, 20h40. Mo-
viecom buriti: 16h.

Amores à Parte (2025). dura-
ção: 1h 40min. direção: Michael
angelo covino. Elenco: Michael
angelo covino, dakota Johnson,
adria arjona. cinemark flam-
boyant: 22h.

C.I.C. - Central de Inteligência
Cearense. (2025). duração: 1h
38min. direção: Halder gomes.
Elenco: Edmilson filho, alana
ferri, gustavo falcão. cinemark
flamboyant: 13h, 14h25, 14h30,
17h45, 19h20, 19h30. cineflix:
14h30, 16h40, 19h20, 21h45.
Moviecom buriti: 17h40, 21h50.

Ladrões (2025). duração: 1h
47min. direção: darren aro-
nofsky. Elenco: austin butler,
regina King, Zoë Kravitz.  ci-
nemark flamboyant:12h,
15h20, 16h45, 16h50, 20h20,
21h50. cinemark Passeio das
Águas: 11h55, 12h, 16h40,
16h50, 21h50, 22h. cineflix:
17h20, 19h40, 22h.

Os Roses: Até Que a Morte
Os Separe (2025). duração:  1h
45min. direção: Jay roach. di-
reção: Jay roach. Elenco: olivia
colman, benedict cumber-
batch, andy samberg. cine-

mark flamboyant: 12h15,
14h50, 19h50, 20h. cinemark
Passeio das Águas: 14h10,
14h20, 14h30, 19h20. 

A hora do mal (Eua,2025). di-
reção: Zach cregger. Elenco:
Josh brolin, Julia garner, alden
Ehrenreich. gênero: Terror, sus-
pense. Moviecom buriti:: 21h30.
cinemark flamboyant: 15h30,
21h40. cinemark Passeio das
Águas: 15h45, 21h35, 21h40.
cineflix: 19h10.

Uma mulher sem filtros (bra,
2025) duração:  1h 32min. di-
reção: arthur fontes. Elenco:
fabiula nascimento, camila
Queiroz, samuel de assis. ci-
neflix: 14h30. cinemark flam-

boyant: 13h10, 13h15, 13h20.  

Faça ela voltar (Eua,2025) du-
ração: 1h 39min. direção: Michael
Philippou, danny Philippou. Elen-
co: sally Hawkins, billy barratt,
sora Wong. Moviecom buriti:
17h, 21h45. cineflix: 21h50. ci-
nemark flamboyant: 17h20,
22h15, 22h20. cinemark Passeio
das Águas: 12h, 13h, 18h50.

Anônimo 2 (Eua,2025) du-
ração: 1h 29min. direção:
Timo Tjahjanto. Elenco: bob
odenkirk, connie nielsen,
christopher Lloyd. Moviecom
buriti: 15h45. cinemark flam-
boyant: 13h. 

Corra que a Polícia Vem Aí!

(Eua, 2025). duração: 1h
25min.direção: akiva schaffer.
Elenco: Liam neeson, Pamela
anderson, Paul Walter Hauser.
gênero: comédia, ação.  cine-
mark Passeio das Águas: 16h20.
Moviecom buriti: 17h40.

Os caras malvados (Eua, 2025)
duração: 1h 44min. direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo sans.
Elenco: sam rockwell, craig
robinson, anthony ramos. gê-
nero: animação, família, co-
média. cinemark flamboyant:
13h45, 13h50, 15h10, 16h15,
16h20, 17h45, 19h, 19h35. ci-
nemark Passeio das Águas:
2h20, 14h50, 17h20. Moviecom
buriti: 14h30, 19h30. cineflix:
14h, 14h30, 16h50.

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (Eua,2025). duração:
1h 51min. direção: nisha ga-
natra. Elenco: Jamie Lee curtis,
Lindsay Lohan, Julia butters.
gênero: comédia. cineflix:
16h30. Moviecom buriti:
14h20. cinemark flamboyant:
16h20, 16h30, 16h45, 19h,
19h20. cinemark Passeio das
Águas: 13h35.

Amores Materialistas
(Eua,2025). duração: 1h 57min.
direção: celine song. Elenco:
dakota Johnson, Pedro Pascal,
chris Evans. Kinoplex: 12h55,
15h30, 18h00, 20h30.  cinemark
flamboyant: 22h.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (Eua,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: Matt
shakman. Elenco: Pedro Pascal,
Vanessa Kirby, Joseph Quinn.
Moviecom buriti: 16h40, 19h.
cinemark flamboyant: 12h30,
13h35, 14h, 15h10, 15h20, 21h.
cinemark Passeio das Águas:
12h50, 15h30, 18h10, 19h45.
cineflix: 16h30, 19h, 21h30.

Superman (Eua,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
gunn.  cinemark flamboyant:
21h30. Moviecom buriti: 19h10.

Jurassic World: Recomeço
(Eua, 2025). duração: 2h 13min.
direção: gareth Edward.   Elen-
co: scarlett Johansson, Jonathan
bailey, Mahershala ali. gênero:
ação, aventura.  cinemark Pas-
seio das Águas: 21h. cinemark
flamboyant:18h. Moviecom bu-
riti: 14h20.

tCINEMA

Reprodução

Em “Anônimo 2”, o assassino workaholic Hutch Mansell leva sua família para umas férias muito necessárias na
pequena Plummerville. Logo se vê na mira de um operador corrupto, um xerife suspeito e um chefe do crime
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O mercado de alimentação
infantil tem passado por mu-
danças significativas nos últi-
mos anos. A expansão se deve,
principalmente, ao aumento
da participação das mães no
mercado de trabalho e à busca
das famílias por alternativas
mais saudáveis, práticas e equi-
libradas para as crianças. Em
escala global, as projeções in-
dicam que esse setor deve mo-
vimentar aproximadamente
135 bilhões de dólares até 2029,
com crescimento médio anual
superior a 7% entre 2024 e
2029. No Brasil, a estimativa é
de que o setor movimente em
torno de 1 bilhão de reais por
ano. Esse desempenho revela
tanto a força do consumo in-
terno quanto o potencial de
expansão, já que a procura
por alimentos prontos e com
formulações seguras cresce em
diferentes camadas sociais.

Entre os fatores que expli-
cam o aumento da demanda
estão a conveniência dos pro-
dutos prontos para consumo e
o apelo nutricional associado
a fórmulas enriquecidas. Seg-
mentos como o de papinhas,
fórmulas e produtos funcionais
ganham destaque, impulsiona-
dos pela busca por itens mais
naturais, com certificações e

menor presença de aditivos.
Outra tendência que se forta-
lece é a exigência por transpa-
rência, com rótulos mais claros
e ingredientes considerados
“clean label”. No exterior, pes-
quisas apontam que cresce a
adesão a fórmulas com com-
ponentes funcionais, como os
oligosacarídeos do leite huma-
no, que buscam reproduzir ca-
racterísticas presentes no alei-
tamento materno. Já nos canais
de distribuição, o comércio ele-
trônico e os serviços de assi-

natura têm ampliado espaço,
ao mesmo tempo em que su-
permercados e grandes redes
ainda concentram o maior vo-
lume de vendas.

No Brasil, o movimento de
expansão também pode ser
observado em iniciativas que
buscam reforçar a infraestru-
tura logística. Um exemplo re-
cente foi o investimento de 2,5
milhões de reais na construção
de um novo centro de distri-
buição em Pinhais, na Região
Metropolitana de Curitiba. A

estrutura, inaugurada em agos-
to, tem mais de 1.700 metros
quadrados de área total e ca-
pacidade para armazenar até
2.580 pallets. Segundo um dos
responsáveis pelo projeto, a
centralização das operações
deve reduzir em até 60% o
tempo médio de expedição.
Essa mudança permitirá aten-
der com mais rapidez os cerca
de 15 mil pontos de venda já
abastecidos em diferentes es-
tados. Até então, as operações
eram divididas entre Curitiba
e São Paulo. A expectativa é
de que, com a unificação, o
processo logístico se torne mais
eficiente e traga impacto direto
para consumidores e parceiros
comerciais.

O novo centro também deve
movimentar a economia local,
com previsão de geração de
até 40 postos de trabalho em
três anos. Entre 15 e 20 vagas
serão diretas, concentradas nas
áreas de logística e armazena-
gem, enquanto outras 20 de-
vem surgir de forma indireta,
em setores como transporte,
manutenção e serviços de
apoio. Atualmente, a operação
responsável pela iniciativa con-
ta com um portfólio de 28 pro-
dutos e prepara o lançamento
de dois novos itens em setem-
bro. Também está prevista a
chegada de uma linha de ali-
mentos voltada para crianças
a partir de três anos de idade,
acompanhando a tendência de

diversificação e segmentação
do consumo infantil.

Especialistas avaliam que
a expansão da alimentação in-
fantil passa não apenas pela
inovação em fórmulas e em-
balagens, mas também pela
capacidade de garantir eficiên-
cia logística. A descentralização
da produção e a criação de
centros de distribuição estra-
tégicos são consideradas me-
didas fundamentais para aten-
der um mercado cada vez mais
exigente. Outro desafio está
na adaptação às regulamen-
tações de segurança alimentar
e às exigências de certificações,
que se tornam mais rigorosas
conforme aumenta a preocu-
pação dos pais com os impactos
da alimentação no desenvol-
vimento infantil. Além disso,
a urbanização, a ascensão da
classe média e a digitalização
dos canais de venda devem
ampliar o acesso e consolidar
novos padrões de consumo.

Os dados globais e nacionais
mostram que o setor de ali-
mentação infantil não se limita
a atender uma necessidade bá-
sica, mas sim a construir um
ecossistema que combina saú-
de, conveniência, confiabilida-
de e eficiência. O avanço lo-
gístico observado no Brasil é
um indicativo de que o país
começa a se preparar para
competir em um segmento em
forte expansão no mundo todo.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Segmento cresce
acima da média
da indústria de
alimentos e
bebidas 

Alimentação infantil ganha
espaço e deve crescer 7% no Brasil

Mercado de
alimentação infantil
deve movimentar 
R$ 6,3 bilhões 

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Senador Ca-
nedo abriu inscrições nesta se-
gunda-feira (1º) para um pro-
cesso seletivo simplificado que
oferece 536 vagas imediatas e
formação de cadastro reserva.
As oportunidades são para can-
didatos com ensino fundamen-
tal ou médio completos, em
diferentes áreas da adminis-
tração municipal. Os salários
variam de R$ 1.782,11 a R$
2.488,06, com jornada de 40
horas semanais.

Cargos e 
quantidade de vagas

O cargo com maior nú-
mero de vagas é o de auxiliar
administrativo, com 217 pos-
tos de trabalho. Em seguida
aparecem assistente admi-
nistrativo, com 168 vagas;
auxiliar operacional, com 70;
assistente operacional – jar-
dineiro, com 60; e condutor
de veículos, com 21. Além
das contratações imediatas,
o edital prevê a formação de
cadastro reserva, que pode
chegar a 1.608 inscritos em
caso de necessidade da ad-
ministração.

Para concorrer a assistente
administrativo e condutor de
veículos, o candidato deve ter
ensino médio completo. Nos
cargos de auxiliar adminis-
trativo, auxiliar operacional
e assistente operacional – jar-
dineiro, o requisito mínimo é
a conclusão do 5º ano do en-
sino fundamental. No caso de

condutor de veículos, também
é obrigatória a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH)
na categoria B.

Critérios de seleção
A seleção terá apenas uma

etapa, composta pela análise
da experiência profissional
apresentada pelos candidatos.
Essa avaliação será de caráter
eliminatório e classificatório.
O edital estabelece que so-
mente serão consideradas ex-
periências adquiridas nos úl-
timos dez anos, limitadas a

60 meses. Cada mês compro-
vado soma 0,6 ponto, até o
máximo de 36 pontos. Expe-
riências concomitantes não
serão contabilizadas.

Para comprovar a atuação
profissional, o candidato
deve apresentar documentos
como carteira de trabalho,
contratos de prestação de
serviço ou declarações emi-
tidas por instituições públi-
cas. Esses documentos pre-
cisam especificar claramente
o período trabalhado e as
atividades desempenhadas.

Declarações genéricas não
serão aceitas.

Inscrições gratuitas
As inscrições devem ser

realizadas exclusivamente pela
internet, no site da Prefeitura
de Senador Canedo, até o dia
10 de setembro. O sistema acei-
tará apenas uma inscrição por
CPF, e não há cobrança de
taxa. No momento do cadastro,
o candidato deve anexar todos
os documentos exigidos, in-
cluindo comprovante de esco-
laridade e experiência profis-
sional. Diplomas e certificados
emitidos no exterior precisam
estar traduzidos por tradutor
juramentado e revalidados
pelo Ministério da Educação.

O edital ressalta que toda
a documentação enviada pas-
sará por conferência da co-
missão responsável pelo pro-
cesso seletivo. Caso sejam iden-
tificadas irregularidades ou
ilegalidades em qualquer fase,
o candidato será eliminado.
Se já tiver sido contratado, o
contrato poderá ser anulado
após processo administrativo,
com direito à ampla defesa.

Requisitos gerais
Entre as exigências para a

contratação, o candidato deve
ter idade mínima de 18 anos,
estar em dia com a Justiça Elei-
toral, com o serviço militar (no
caso dos homens) e não possuir
impedimentos legais para as-

sumir cargo público.
Os aprovados poderão ser

lotados em diferentes secreta-
rias do município, como Saúde
(SMS), Educação (Semed), Cul-
tura (Secult), Obras (Seinfra) e
outras áreas, de acordo com a
necessidade da administração
municipal.

De acordo com o edital, o
processo seletivo terá validade
de 12 meses, contados a partir
da homologação do resultado
final. O prazo não poderá ser
prorrogado.

Serviço
Órgão responsável: Prefei-

tura de Senador Canedo
Número de vagas imedia-

tas: 536
Cargos: Assistente Adminis-

trativo, Auxiliar Administrati-
vo, Auxiliar Operacional, As-
sistente Operacional – Jardi-
neiro, Condutor de Veículos

Escolaridade exigida: Fun-
damental ou médio, conforme
o cargo

Salários: R$ 1.782,11 a R$
2.488,06

Carga horária: 40 horas se-
manais

Inscrições: de 1º a 10 de se-
tembro, exclusivamente pelo
site senadorcanedo.go.gov.br

Taxa de inscrição: gratuita
Etapas: análise de experiên-

cia profissional
Validade: 12 meses, sem

prorrogação. (Especial para
O HOJE)

Salários chegam
a R$ 2,4 mil

Prefeitura de Senador Canedo abre
536 vagas em processo seletivo

Oportunidades são para
candidatos com ensino
fundamental e médio

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Senador Canedo
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